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“The greater the knowledge, the deeper 
the mystery and the more we seek 
knowledge to create new mystery. This 
catalutic reaction, seemingly an inborn 
human trait, draw us perpetually forward 
in a search for new places and new life”  






Com o aumento da população vivendo em cidades é preciso otimizar os 
espaços disponíveis para cultivo de plantas, para que os benefícios gerados por elas 
sejam maximizados e as condições adversas dos grandes centros urbanos sejam 
atenuadas. O objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento sobre a 
composição florística dos canteiros da arborização viária das zonas residenciais de 
Curitiba, Paraná. O presente trabalho foi realizado nos canteiros da arborização viária 
nos zoneamentos residenciais em Curitiba-PR, previamente divididos pela lei 
municipal nº 9.800/2000, foram reagrupados de acordo com características 
semelhantes de uso do solo em ZR-A, ZR-B, ZR-C e ZR-D, sendo o A  menos 
adensado, e o D mais adensado. Foi feita uma amostragem estratificada totalizando 
200 amostras. A coleta de campo consistiu em medir a área permeável dos canteiros, 
inventariar todas as espécies existentes e para aquelas com porte arbóreo (com altura 
total maior que 2 metros ou com DAP maior que 0,10 m) foi medido seu DAP, altura 
total e de bifurcação e diâmetro de copa. Os dados foram analisados sendo calculados 
os valores de estatística descritiva, avaliação da MANOVA, análise de variância 
multivariada e teste de Tukey para evidenciar a diferença na média das variáveis DAP, 
altura bifurcação, altura total e área de copa para aqueles indivíduos com porte 
arbóreo. Foram identificados 460 taxa ao todo representando 329 gêneros e 103 
famílias. A origem predominante foi a exótica com 68,6% e a forma de vida mais 
frequente foi a herbácea, representando 40,1% dos taxa identificados, em que 73,7% 
eram espécies perenes. Na amostragem realizada foram identificados 1.332 
indivíduos com porte arbóreo pertencentes a 116 espécies, onde as 6 espécies 
predominantes corresponderam a metade (50,15%) de toda arborização analisada. 
Foi encontrado um maior número de amostras com pequenas dimensões. Em todos 
os zoneamentos a espécie com maior frequência foi A. compressus (grama-são-
carlos), gramínea nativa amplamente usada pela população. Apenas a variável altura 
de bifurcação diferiu estatisticamente entre as zonas residenciais para as espécies 
com porte arbóreo através da MANOVA e o teste de Tukey ao nível de 5%. Embora a 
ZR-A tenha apresentado o maior tamanho médio dos canteiros, foi também aquela 
com menor número de indivíduos arbóreos (82), indicando que o maior espaço 
disponível no interior dos lotes, gera desinteresse no uso dos canteiros públicos. 
Conclui-se que existe preferência pela utilização de espécies de procedência exótica 
e com forma de vida herbácea, devido principalmente à disponibilidade e facilidade de 
cultivo. A metade das espécies com porte arbóreo era composta por apenas 6 
espécies, demonstrando que a prefeitura não diversifica o plantio de árvores nas 
calçadas. Devido ao espaço limitado existente nos grandes centros urbanos, verificou-
se menor quantidade de canteiros com grandes dimensões. A espécie A. compressus 
foi aquela com maior frequência em todos os zoneamentos dentre todas as formas de 
vida. Todos os zoneamentos demonstraram potencial a ser explorado, mas em 
especial o ZR-A por possuir os maiores tamanhos de canteiros e menor número de 
indivíduos arbóreos. 
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The population living in cities is increasing, it's necessary to optimize the space 
available for plants, so the benefits generated by them will be maximized and mitigate 
the adverse conditions of large urban centers. The objective of this research was to 
make an inventory of the floristic composition on roadside pedestrian pathways 
vegetated in the street of residential areas of Curitiba, Paraná. The work was carried 
out in vegetated pedestrian pathways in the street of residential zoning in Curitiba-PR, 
previously divided by municipal law No. 9,800 / 2000, and regrouped according to 
similar land use characteristics in ZR-A, ZR-B, ZR- C and ZR-D, where the A it’s more 
densified, and the D less densified. Stratified sampling was made totaling 200 samples. 
In the field was measured the permeable area of the pits, inventorying all existing 
species and those with tree size (classified with a total height greater than 2 meters, 
or with DBH greater than 0.10 m) measuring their DBH, the height of fork and total and 
canopy width. Data were analyzed and descriptive statistics, MANOVA evaluation, 
multivariate analysis of variance and Tukey test were calculated to show the difference 
in mean DBH variables, height of fork, total height and crown area for those individuals 
with tree size. A total of 460 taxa were identified representing 329 genera and 103 
families. The predominant origin was exotic with 68.6% and the most frequent form of 
life was the herbaceous, representing 40.1% of the identified taxa, of which 73.7% 
were perennial species. A total of 1,332 tree-sized individuals belonging to 116 species 
were identified in the sample, where the 6 predominant species corresponded to half 
(50.15%) of all analyzed trees. The majority of samples measured had small 
permeable areas of the pits. In all zoning, the species most frequently was Axonopus 
compressus (Blanket grass), a native grass specie, commonly used to be planted by 
the residents. Only the height of the fork variable differed statistically between 
residential zoning for tree-sized species using MANOVA and Tukey test at a 5% level. 
Although the ZR-A had the largest average size of the permeable area, it was also the 
one with the smallest number of tree individuals (82), which may indicate a lack of 
interest by householders in using the pits when space is available within their lots. It 
was concluded that there is a preference for the use of species of exotics and 
herbaceous, mainly due to the availability and ease of cultivation. Half of the tree-sized 
species consisted of only 6 species, demonstrating that the city always ends up 
planting the same species. Due to the limited space existing in the large urban centers, 
there were fewer large pits. The specie A. compressus was the most frequent in all 
zoning. All the zones have a potential to be explored, in special the ZR-A by having 
the largest size of pits and fewer trees. 
 
Keywords: Greenways. Vegetated pedestrian pathways. Vegetated Streets. Urban 
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Cada vez mais a população mundial está migrando para os grandes centros 
urbanos. No Brasil não é diferente, a última Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), realizada em 2015 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2019), mostrou que 84,72% da população brasileira vive em áreas 
urbanas. A tendência é que esse percentual aumente cada vez mais, por isso é 
necessário preparar as cidades para que sejam ambientes habitáveis, entre vários 
aspectos, a arborização é um dos caminhos.  
Sendo assim, é importante a busca por alternativas que propiciem que este 
crescimento das cidades ocorra de forma sustentável, representando menores 
prejuízos à qualidade ambiental e, consequentemente, melhorias na qualidade de vida 
urbana. 
Do ponto de vista ambiental, na maioria das vezes este aumento das áreas 
urbanizadas significa perda de habitats para espécies de plantas. Gonçalves et al. 
(2018) reforçam esta ideia, ao afirmarem que as cidades normalmente crescem sem 
um planejamento adequado que leve em consideração os ambientes naturais, o que 
dificulta sua conciliação com a vida urbana. 
O processo de urbanização modifica drasticamente os ecossistemas naturais, 
resultando em uma paisagem artificial com um ambiente desequilibrado 
ecologicamente, com ecossistemas naturais fragmentados e desconectados. Isto 
decorre do padrão atual da maioria das cidades que apresentam modelos de 
edificações e loteamento do solo que restringem os espaços determinados à 
vegetação. 
A urbanização traz consigo uma série de impactos negativos à qualidade 
ambiental urbana e, como consequência deste processo, tem-se o aumento da 
impermeabilização do solo, das emissões de gases tóxicos, da produção de resíduos 
sólidos, da temperatura e do risco de enchentes (OTTMANN et al., 2011; DUARTE et 
al., 2018). 
No entanto, a floresta urbana e, de modo especial a arborização viária, quando 
bem planejada e executada pode mitigar todos esses problemas e fornecer diversos 
benefícios para a população, tais como: sombreamento (SOUZA; CARDOSO; SILVA, 





2005); diminuição da irritabilidade, redução a ansiedade, aumento do relaxamento e 
redução do estresse (TIAN et al., 2011); valorização imobiliária, contribuição para o 
aspecto estético-visual, purificação do ar, abrigo para a fauna e proteção do solo 
(SANTOS; LISBOA; CARVALHO, 2012); atenuação dos ruídos do tráfego urbano 
(OLIVEIRA et al., 2018); introdução de elementos naturais, linhas suaves e orgânicas e 
fornecendo identidade às ruas (SILVA; MORAES, 2016).  
Para que os benefícios proporcionados pela arborização viária possam ser 
usufruídos pela população, existe a necessidade de se ampliar a cobertura vegetal no 
meio urbano. Mas, diante de todas as dificuldades encontradas em decorrência da 
urbanização, como a falta de espaços para que os elementos vegetais se 
desenvolvam, é importante otimizar o uso dos espaços já existentes, tais como os 
canteiros da arborização viária. 
Esses canteiros muitas vezes não têm seu potencial explorado totalmente, 
sendo subutilizados apenas com elementos arbóreos e gramíneas. Sua importância é 
potencializada pela carência de áreas verdes existente na maioria das cidades, onde 
os espaços de acesso público que são destinados à vegetação se limitam às calçadas. 
Os jardins, quando desenvolvidos nestes espaços, servem como complemento da 
arborização viária, pois estas composições paisagísticas ajudam a formar corredores 
que conectam com as áreas verdes (fragmentos florestais de vegetação 
remanescente e introduzida), compondo assim o mosaico urbano. 
O município de Curitiba possui historicamente um forte discurso ambiental e 
uma política voltada à valorização da arborização urbana (VIEZZER et al., 2016), no 
entanto, no que se refere às composições paisagísticas que compõem os canteiros 
da arborização viária, o conhecimento é ainda incipiente, principalmente por ser na 
maioria uma iniciativa dos proprietários das residências. Diante desse contexto, torna-
se relevante a avaliação dos canteiros da arborização de ruas com vistas a conhecer 













1.1.1 Objetivo geral 
 
O objetivo geral desta pesquisa foi realizar um inventário da composição 
florística dos canteiros da arborização viária das zonas residenciais de Curitiba, 
Paraná. 
 
1.1.2 Objetivos específicos 
 
a) Identificar e classificar a composição florística nos canteiros da 
arborização viária quanto a sua forma de vida e origem; 
b) Caracterizar os indivíduos com porte arbóreo encontrados nos canteiros; 
c) Calcular os índices ecológicos das espécies arbóreas nos canteiros; 
d) Caracterizar os canteiros em relação a dimensão e a diversidade de 
espécies; 
e) Caracterizar as zonas residenciais da cidade, quanto a frequência das 





A importância da vegetação nas áreas urbanas é um tema amplamente 
explorado devido a sua relevância no cenário urbano, porém comumente nos estudos 
sobre florestas urbanas, as árvores são o foco principal. O’Brien et al. (2017) 
acrescentam que pouco tem sido pesquisado sobre os jardins e as plantas 
ornamentais dentro das cidades, por isso os conhecimentos sobre o tema ainda são 
incipientes. 
Curitiba é conhecida como uma cidade modelo de sustentabilidade, famosa 
por seus parques e por sua população interessada sobre o assunto (VICENTE; 
BERTOLINI; RIBEIRO, 2016). De acordo com a Lei Municipal n° 11.596/2005 e o 
Decreto Municipal 1066/2006, a execução de ajardinamento nos canteiros da 





componente arbóreo é de atribuição exclusiva da Prefeitura Municipal. Porém, este 
aspecto ainda pode ser melhorado, pois em pesquisa realizada em Curitiba, Ottmann 
et al. (2011) diagnosticaram problemas relacionados à paisagem local, especialmente 
em relação à falta de conservação das praças, parques, ruas, terrenos baldios e nos 
próprios quintais residenciais. 
Além disso, para detectar problemas na busca pela melhoria da paisagem 
urbana, é necessário também conhecer a realidade da cidade e a preferência de seus 
moradores quanto às espécies ornamentais escolhidas. Em decorrência disso, o 
conhecimento sobre as plantas utilizadas na composição dos canteiros torna-se útil 
como subsídio para o planejamento de ações futuras.  
Assim, quando esse planejamento é bem executado, pode-se maximizar os 
benefícios proporcionados pelos fragmentos de vegetação natural, pois podem se 
conectar por meio dos jardins nos bairros residenciais, fornecendo assim caminhos 






2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 ARBORIZAÇÃO VIÁRIA 
 
2.1.1 Benefícios e cuidados necessários para o planejamento 
 
De acordo com McPherson, van Doorn e Goede (2016) a arborização viária é 
definida como árvores que crescem ao longo da via pública e são administradas pela 
cidade, representam uma fração relativamente pequena de toda a floresta urbana, 
mas são proeminentes por causa de seus impactos visuais e físicos na qualidade da 
vida urbana. 
Nos últimos anos, o objetivo principal da implantação de árvores nas ruas tem 
mudado, passando de um papel majoritariamente estético, ao proporcionar 
embelezamento às ruas, para um foco nos benefícios relacionados aos serviços 
ecossistêmicos proporcionados (SEAMANS, 2013). 
A função paisagística continua sendo exercida, mas as árvores no meio 
urbano tornaram-se uma importante ferramenta para atenuar diversos problemas 
decorrentes da urbanização, uma vez que, por meio de seus benefícios estéticos, 
sociais e ecológicos, proporciona melhores condições de vida do ser humano 
(SANTOS; LISBOA; CARVALHO, 2012; MARTINI; GASPAR; BIONDI, 2014).  
Os benefícios gerados pela arborização viária podem ser percebidos 
principalmente por aqueles que vivem nos grandes centros urbanos, onde as extensas 
áreas pavimentadas e a diminuição das áreas verdes são comuns (GONÇALVES; 
CAMARGO; SOARES, 2012). 
Para a arborização viária propiciar benefícios à população, ela exige um 
planejamento criterioso e um manejo adequado (SOUZA et al., 2014). Assim, é 
necessário um planejamento apropriado para o plantio das árvores no perímetro 
urbano levando em consideração os conhecimentos técnico-científicos buscando à 
maximização dos benefícios da arborização, e a minimização dos impactos que 
podem ser causados devido a um planejamento inadequado (SILVA et al., 2014). 
Para evitar problemas futuros, antes da implantação da arborização nas ruas 
é necessário se atentar a diversos fatores, entre eles a escolha adequada da espécie 





arborização, pois evitam a invasão de áreas naturais por espécies exóticas utilizadas 
na arborização viária, situação comum no Brasil devido à ampla utilização destas 
espécies na arborização das cidades. 
É preciso também conhecer previamente sobre o comportamento das 
espécies a serem plantadas, para que no futuro não ocorram problemas com as raízes 
quebrando calçadas, meios fios, guias e muros ou mesmo, quebra de galhos que 
podem cair sobre carros e pessoas, oferecendo riscos (CABRAL, 2013). Deve ser 
avaliado o espaço disponível para o plantio, verificada a existência de equipamentos 
e mobiliários urbanos subterrâneos, presença de edificações, e outros mobiliários 
urbanos, largura da calçada e recuos além do tráfego de pedestres e veículos (ZEM; 
BIONDI, 2014; GUZZO, 2019). 
Para alcançar o sucesso após a implantação ainda serão necessárias 
manutenções periódicas para que as árvores não alcancem a fiação elétrica, o que 
pode causar sérios transtornos, além de representar perigo às pessoas que circulam 
nesses locais (CABRAL, 2013).  
Outro fator que influencia positivamente no sucesso da arborização viária, é a 
participação da comunidade nos projetos de arborização. Apesar dessa reconhecida 
importância da arborização das áreas urbanas, é comum o fracasso dos plantios ou 
da manutenção dessas áreas, devido principalmente à falta de participação da 
comunidade nos projetos de arborização e pela falta de conscientização sobre sua 
importância (ZEM; BIONDI, 2014). 
Sendo assim, pode-se dizer que o planejamento é fundamental para o 
sucesso da arborização viária, mas muitas vezes a implantação é realizada sem 
nenhum estudo prévio. Segundo Cabral (2013), isso se dá devido ao fato de que a 
história da arborização urbana é relativamente nova no Brasil, teve início no século 
XX e ainda é grande a carência de literatura específica e contribuições técnicas. 
 
2.1.2 Composição arbórea  
 
O planejamento da composição arbórea em ambiente urbano é necessário, 
pois é preciso cautela e estudo para a escolha das espécies a serem utilizadas, a fim 
de evitar futuros conflitos, priorizar uso de espécies nativas e evitar a 





árvores urbanas (MELO; CARASEK; MELO, 2019). Por isso Cabral (2013) indica a 
atuação de forma eficiente de profissionais qualificados, para reduzir os problemas 
ocasionados pela arborização inadequada nas vias públicas.  
Os mesmos autores afirmam que se houvesse um melhor planejamento e 
execução de escolhas de espécies vegetais para o plantio nos espaços, respeitando 
o porte das árvores, o ecossistema e o local a ser plantado, a população ganharia um 
visual melhor nas ruas e o ambiente igualmente estaria preservado, com espécies 
bem adaptadas ao clima e solo, reduzindo a necessidade de substituição em curto 
espaço de tempo, que acarreta problemas inclusive de ordem econômica.  
Segundo Bonametti (2001), as pessoas estão se preocupando mais em 
manter áreas arborizadas nas cidades, mas de acordo com Cabral (2013) o plantio 
requer conhecimento prévio das características e das necessidades de cada espécie 
plantada, pois é preciso entender e discutir a implantação da arborização antes de 
fazê-lo e não apenas plantar árvores de modo aleatório em qualquer lugar, para que 
quando alcancem a idade adulta não causem problemas. 
Na arborização das cidades brasileiras, por muito tempo, observou-se a 
substituição da flora nativa por plantas exóticas, alterando o ambiente natural que 
resta nos centros urbanos (LIMA NETO et al., 2016). As espécies nativas quando 
utilizadas valorizam flora nacional que é rica em diversidade e beleza (ZAMPRONI et 
al., 2018), mas muitas espécies plantadas nas cidades são de regiões diferentes e até 
de outros países e isso pode trazer problemas à flora e fauna, pois podem desenvolver 
pragas que podem danificar a vida das espécies nativas (CABRAL, 2013). 
De acordo com Lima Neto et al. (2016), a análise da composição florística tem 
como objetivo identificar a origem das espécies e quantificar o número de indivíduos 
arbóreos em uma cidade, possibilitando também determinar a diversidade de 
espécies.  
Quando o planejamento não vislumbra uma composição arbórea variada as 
ruas com plantios de uma mesma espécie propiciam uma certa monotonia na 
paisagem do município (ZAMPRONI et al., 2018), além de provocar prejuízos caso 
uma praga ataque uma espécie muito frequente, essa irá dizimar muitos indivíduos 






Por outro lado, quando a composição arbórea é planejada traz muitos 
benefícios e as árvores são alvo de elogios em vias que ficam floridas em 
determinadas épocas do ano (CABRAL, 2013). Porém, os autores destacam que é 
necessário realizar uma seleção nas espécies plantadas, a fim de promover harmonia 
com as edificações, para realçar ou atenuar os efeitos de ocupação do solo pelas 
edificações, podendo com isso proporcionar melhorias na circulação viária, sendo que 
muitas avenidas são lembradas devido à sua arborização.  
 




Os jardins fazem parte da vida humana desde os tempos remotos, mas muito 
de sua história foi se perdendo no tempo. Porém, ainda existem alguns relatos dos 
tempos primórdios, sendo possível assim entender a evolução dos jardins. De acordo 
com Loboda e De Angelis (2005), se considerarmos os relatos de caráter religioso e 
aqueles de caráter mítico, temos os jardins do Éden e os jardins suspensos da 
Babilônia. 
Segundo Gastal e Silva (2015), os primórdios dos jardins podem remeter a 
8.000 a.C, na Mesopotâmia, onde as qualidades estéticas eram aliadas das técnicas 
agrícolas e de irrigação. Esta união de fatores foi utilizada para construção de recantos 
ajardinados e arborizados que eram projetados para serem admirados à distância, 
pois frequentar o interior de tais espaços era privilégio da realeza. 
De acordo com Loboda e De Angelis (2005), os primeiros jardins em áreas 
urbanas surgiram no Egito, onde reproduziam os sistemas de irrigação utilizados na 
agricultura, e na China com jardins de cunho religioso e naturalistas. Os autores 
afirmam que na época do Império Romano, as vilas possuíam jardins e, esses que 
eram propriedade da nobreza, foram convertidos em espaços livres para usufruto da 
comunidade, criando-se assim os primeiros parques suburbanos.  
Para Turner (2005), foi na Grécia onde pela primeira vez os espaços livres 
assumiram função pública ao serem considerados como locais de passeio, conversa 
e lazer da comunidade. Segundo Gastal e Silva (2015) os jardins gregos eram os 





Já na Idade Média destacaram-se novas formas de jardinaria com ênfase aos 
jardins Árabes de pequena escala com jardins internos constituídos basicamente de 
plantas frutíferas e aromáticas e eram restritos ao usufruto da nobreza e do clero 
(SALGUEIRO, 2004; LOBODA; DE ANGELIS, 2005).  
Com as invasões bárbaras e desagregação do império Romano, foi gerada na 
Europa uma involução na cultura, marcada pela estagnação das manifestações 
artísticas e consequentemente dos jardins, assim, foi com o Renascimento que a 
jardinagem passou a ser produzida à luz da arquitetura (LOBODA; DE ANGELIS, 
2005).  
Na península itálica os jardins passaram a fazer parte das vilas habitadas por 
uma nobreza rica e refinada, onde buscava-se refinamentos estéticos com uso de 
elementos artificiais de ornamento, para assim projetar um espaço de alto valor 
artístico (LOBODA; DE ANGELIS, 2005). Para ostentar suas posses e aquisições 
intelectuais, os espaços ajardinados eram extremamente simétricos e primavam pelos 
princípios da perspectiva (SALGUEIRO, 2004). Surgindo assim os jardins de estilo 
Italiano, onde ocorre a adaptação dos jardins à topografia do terreno.  
No século XVII os ingleses foram pioneiros na idealização e criação dos 
primeiros parques públicos como hoje conhecemos, isso foi possível devido ao 
entendimento que possuíam da natureza como um espaço aberto e ilimitado, sendo o 
primeiro criado em Londres em 1635 o Hyde Park (LOBODA; DE ANGELIS, 2005; 
GASTAL; SILVA, 2015). 
Na França, com a criação de Versailles em 1660, ocorreu o apogeu do jardim 
renascentista (SALGUEIRO, 2004). Com 850 hectares e desenho demarcado pelo 
eixo reto, sendo suas formas definidas pela predominância do verde e das podas 
ornamentais, superando o que existia até então em termos de dimensões e 
exuberância de elementos e, representando o estilo francês que buscaram, linhas 
retas e grande escala (GASTAL; SILVA, 2015). 
No Brasil, a mais antiga manifestação em termos de paisagismo ocorreu na 
primeira metade do século XVII em Pernambuco, a Praça da República, e um dos 
primeiros jardins públicos construídos foi o Passeio Público do Rio de Janeiro em 1779 
(SEGAWA, 1996). Os jardins botânicos surgiram na mesma época, no Rio de Janeiro, 
em 1772, em São Paulo em 1779, em Belém no ano de 1796, e em Salvador e Ouro 





De acordo com Dean (1991), os jardins botânicos foram criados para a 
aclimatação de espécies exóticas, cultivo e domesticação de nativas, facilitando assim 
o intercâmbio de plantas entre a colônias e Portugal. Segundo o mesmo autor, a 
finalidade dos jardins era diversa daquela que conhecemos nos dias atuais, pois não 
visava promover meramente um ambiente agradável, sendo sua principal função a 
utilidade, assim, depois da partida dos portugueses, esses viraram rapidamente meros 
passeios públicos. 
No século XX, um assunto muito pautado foi a conservação dos jardins 
históricos, desencadeando em 1981 na publicação da Carta de Florença (ICOMOS, 
1982) que fixou uma proteção específica para os jardins e que constitui, desde então, 
o principal documento orientador das ações perpetradas pelos países com relação 
aos jardins (SILVA; CARVALHO, 2013). Dessa maneira, especialmente quando 
incorporados como patrimônio e monumento os jardins são atrativos, e foi a partir dos 
anos 1990 que passaram a receber a atenção do turismo entrando como um segmento 
dele, o chamado turismo de jardim (GASTAL; SILVA, 2015). 
Os jardins como espaços multifuncionais, são cada vez mais locais de visita 
e de atividades variadas, então é possível constatar um crescimento notável do 
turismo de jardins, esse constitui um fenômeno do turismo cultural e de recreação da 
sociedade pós-moderna (SILVA; CARVALHO, 2013). 
Na cidade de Curitiba não é diferente, para Manosso et al. (2015) o turismo é 
fundamentado nos jardins e parques existentes na cidade, sendo o Jardim Botânico o 
atrativo mais visitado pelos turistas. Devido ao seu destaque em nível nacional, a 
cidade recebe a visita de grande contingente de turistas que buscam esse tipo de 
atividade (BOBROWSKI; VASHCHENKO; BIONDI, 2010). 
Ao longo da história é possível observar o papel desempenhado pelos jardins 
nas sociedades, onde tem sido uma consequência das necessidades experimentadas 
de cada momento, ao mesmo tempo em que é um reflexo dos gostos e costumes da 
sociedade (LOBODA; DE ANGELIS, 2005). 
 
2.2.2 Funções e benefícios 
 
Desde os primórdios da humanidade até o presente, o cultivo de plantas tem 





FERREIRA, 2014), sendo o contato com o ambiente natural parte da cultura humana 
(BOBROWSKI; BIONDI; BAGGENTOSS, 2009). A própria origem da palavra jardim 
remete à intimidade e ao prazer (GASTAL; SILVA, 2015), mas foi só no século XX que 
começaram a surgir jardins no ambiente urbano em números mais expressivos, no 
início eles tinham função predominante estética, pois eram espaços para 
contemplação e depois foram ganhando valor ambiental, para então exercer funções 
e trazer benefícios ao meio urbano (MAIA; ALVARES, 2014).  
Parte desses benefícios são gerados devido à proximidade das residências 
com os jardins, e ao potencial que eles têm de oferecer ao ser humano contato rápido 
com o meio natural, fornecendo benefícios sociais e de saúde, permitindo que a 
natureza entre na realidade da vida cotidiana das pessoas (FREEMAN et al., 2012).  
Os jardins estabelecem uma escala intermediária entre a paisagem natural e 
a construída, onde não é preciso deslocar-se longas distâncias até os parques para 
usufruir da vegetação no meio urbano, aumentando a possibilidade de uso mais 
frequente quando comparado aos parques (FREEMAN et al., 2012). Segundo Takano, 
Nakamura e Watanabe (2002) a falta de ruas vegetadas que gerem conexões 
agradáveis entre residências e parques impedem o deslocamento até eles. Na maioria 
das vezes o acesso aos jardins privados é limitado (PESCHARDT; SCHIPPERIJN; 
STIGSDOTTER, 2012), por isso os jardins nos canteiros da arborização viária têm 
elevada relevância no cenário urbano. 
Cox e Gaston (2015) concluíram em sua pesquisa que os jardins possibilitam 
um ato simples, como a provisão de alimento para pássaros, mas poderoso para fazer 
criar um vínculo entre o ser humano e a natureza. 
Essa conexão é importante pois os jardins são locais de interação social e 
recuperação mental (PESCHARDT; SCHIPPERIJN; STIGSDOTTER, 2012), 
caminhadas em locais com jardins podem reduzir depressão de idosos (MCCAFFREY 
et al., 2011), podem reduzir estresse (STIGSDOTTER; GRAHN, 2004) e podem ser 
um local de recuperação de síndromes como burnout1 (ADEVI; MARTENSSON, 
2013).  Unruh, Smith e Scammel (2000) encontraram resultados positivos do contato 
com plantas na recuperação de mulheres que tiveram câncer de mama, e Yee Tse 
_______________  
 
1 Síndrome conceituada como resultado do estresse crônico no local de trabalho. É caracterizada por 
sentimentos de esgotamento ou exaustão; aumento da distância mental do trabalho, ou sentimentos 





(2010) encontrou melhora no sentimento de solidão, de infelicidade e no contato social 
de idosos. 
Outro benefício gerado é em relação ao aumento da biodiversidade urbana, 
pois os jardins funcionam como habitat, melhoram a conectividade da floresta urbana 
funcionando como corredores ecológicos e ampliando o tamanho de outros habitats 
urbanos para animais e vegetais (GODDARD; DOUGILL; BENTON, 2010), 
desempenhando um papel substancial na manutenção e melhoria de biodiversidade 
e conservação biológica (DAVIES et al., 2009). Ecologicamente as plantas 
ornamentais participam dos processos de interação no ecossistema, sendo visitadas 
por agentes polinizadores, que na busca pelo néctar, fazem o transporte dos grãos de 
pólen até o estigma da flor, contribuindo para a reprodução (DUTRA et al., 2014).  
Os jardins podem também gerar serviços ecossistêmicos (CAMPS-CALVET 
et al., 2016) pois contribuem para infiltração de água e servem de alimento para a 
fauna local. Além de a vegetação nos canteiros da arborização viária ajudar na 
filtragem de ar e, consequentemente melhorar a qualidade dele, regular a 
temperatura, sequestrando carbono, atenuando ruídos, funcionando como 
bioindicadores, provisionando recursos genéticos, regulando e purificando a ciclagem 
de água, provisionando a recarga de águas subterrâneas (SÄUMEL; WEBER; 
KOWARIK, 2016).  
Esses locais também podem ser utilizados para realização de hortas 
domésticas, que contribuem para a infraestrutura verde, pois têm funcionalidade social 
e alta intensidade de uso, devido proximidade com as residências têm alto potencial 
para contribuir com a saúde e o bem-estar humano e entregar serviços ecossistêmicos 
(CAMPS-CALVET et al., 2016; CAMERON et al., 2012). 
Segundo Lima e Amorim (2006), os jardins também trazem benefícios 
estéticos, pois oferecem um colorido e plasticidade ao meio urbano. Eles são uma 
oportunidade de criar paisagens domésticas que reflitam importantes valores pessoais 
daqueles que residem ali (FREEMAN et al., 2012). A vegetação também pode 
funcionar como patrimônio cultural, sendo identidade regional para aquela rua, bairro 







2.2.3 Canteiros da arborização viária 
 
As ruas são elementos lineares presentes em toda a matriz urbana, mas 
geralmente são vistas apenas como corredores para o tráfego de pedestres e veículos 
(BONTHOUX et al, 2019). Quando é  introduzida a vegetação, as ruas se transformam 
em espaços multifuncionais, pois geram muitos serviços ecossistêmicos e 
complementam as várias funções paisagem urbana que geralmente são exercidas 
pelo verde tradicional, tais como: parques e praças (HONOLD et al., 2015; SÄUMEL; 
WEBER; KOWARIK, 2016).  
Segundo Honold et al. (2015), os canteiros da arborização viária têm alto 
potencial a ser explorado, com o uso de diversos tipos vegetais, como por exemplo, 
diferentes espécies de árvores, arbustos e flores, fazendo com que as autoridades 
responsáveis no planejamento acrescentem em suas políticas públicas, para fornecer 
aos moradores redes de vias verdes, além dos tradicionais parques. 
A vegetação nas ruas gera interação das pessoas com a natureza mesmo de 
forma involuntária, como por exemplo, ao observar a vegetação enquanto caminha 
pela rua (COX et al., 2017). Para os entrevistados em Colônia na Alemanha, a 
vegetação na margem das ruas está fortemente associada à usabilidade daquele 
espaço e, contribui para um ambiente agradável onde as pessoas querem passar mais 
tempo (WEBER; KOWARIK; SÄUMEL, 2014a). Corroborando com Honold et al. 
(2015), as pessoas independentemente de idade, sexo, bairro ou status 
socioeconômico escolhem caminhar por ruas com vegetação, mesmo que seja 
necessário tomar um caminho mais longo para chegar ao seu destino.  
As “rotas verdes” podem aproximar as pessoas à biodiversidade, sendo 
especialmente importantes em áreas urbanas com menor densidade de parques, 
praças e outros espaços verdes tradicionalmente encontrados nas cidades (WEBER; 
KOWARIK; SÄUMEL, 2014b; HONOLD et al., 2015). 
De acordo com Elliott et al. (2018), existe uma variedade de possibilidades 
para o design de canteiros, podendo ser contínuos, quadrados, circulares, 
retangulares e irregulares, eles podem ainda ter delimitações elevadas ou edificadas 
ou serem livres ao tráfego de pedestres. Para Bobrowski, Biondi e Baggenstoss (2009) 
é importante que os canteiros sejam contínuos, numa extensão tão maior quanto o 





com substituições em consequência de local inapropriado ao desenvolvimento e 
danos acarretados em função disto. 
Os canteiros devem proporcionar um ambiente com espaço suficiente para 
estabelecimento das árvores, para isso, segundo Biondi e Althaus (2005), é 
necessário que as áreas permeáveis no entorno do tronco sejam proporcionais ao 
porte da árvore, sendo de no mínimo 1,0 m². De acordo com Biondi e Lima Neto 
(2011), quando a área do canteiro é pequena ela não permite a infiltração de água 
causando o afloramento das raízes, sendo que quanto maior a área do canteiro melhor 
o desenvolvimento das árvores e a compatibilidade com a calçada. 
Os canteiros da arborização viária são compostos por uma grande variedade 
de plantas, sendo de todos os portes (arbóreo, palmeiras, arbustivo, herbáceo e 
trepadeiras), podendo ser espécies cultivados ou espontâneas (WEBER; KOWARIK; 
SÄUMEL, 2014a). Esses diversos tipos de vegetação inseridos nos canteiros da 
arborização viária atuam como um filtro eco sustentável para a poluição do ar (RAI, 
2016). Eles ajudam na redução da poluição ambiental por partículas, pois estão 
situados na margem das ruas, e consequentemente próximos ao tráfego de veículos 
automotores e dos pedestres (WEBER; KOWARIK; SÄUMEL, 2014b).  
Segundo Weber, Kowarik e Säumel (2014b), a vegetação herbácea quando 
plantadas nos canteiros da arborização viária tem um papel funcional, pois 
complementam os benefícios proporcionados pelas árvores. Os mesmos autores 
afirmam que quando comparado com os dosséis das árvores, essas plantas 
herbáceas, devido ao seu porte, estão mais próximo do tráfego de veículos e dos 
pedestres e consequentemente podem maximizar a imobilização de metaloporfirinas 
(MP). Os autores afirmam ainda que o aumento da biodiversidade nas ruas contribui 
para a saúde humana, e defendem a diversidade de espécies ao longo das ruas, com 
variedade de arquiteturas de plantas morfologicamente distintas, promovendo a 
imobilização de uma ampla gama de MP. 
Esses canteiros podem ainda, com algumas mudanças, funcionar como 
espaços para infiltração da água das chuvas no solo e recarda do lençol freático, os 
chamados jardins de chuva (MELO et al., 2014). Devido ao seu design bastante 
flexível, é possível sua aplicação em diversas situação e escalas, como: canteiros e 





Li e Zhao (2008) descrevem o jardim de chuva como uma estrutura hidrológica 
funcional na paisagem, de baixo investimento e manutenção simplificada. Eles podem 
ser facilmente construídos com a paisagem da cidade, se tornando parte integrante 
do sistema de drenagem da cidade (TANG et al., 2015). 
Segundo Richards et al. (2015) os jardins de chuva são canteiros projetados 
usando substratos permeáveis específicos e plantas resistentes tolerantes à seca e à 
inundação, para reter e tratar a água da chuva que escorre de superfícies 
impermeáveis, como estradas e telhados. Sendo que, através da atividade biológica 
de plantas e microrganismos, removem os poluentes das águas pluviais, e contribuem 
para a infiltração e retenção dos volumes de água precipitados (YASAKI et al., 2013). 
Sua função de retenção é projetada para captar, reter, retardar e minimizar ou 
evitar os impactos advindos do escoamento superficial, para que as águas são 
conservadas sobre sua superfície e depois se infiltram ou evaporam (MELO et al., 
2014). As plantas em crescimento oferecem atrações estéticas além de suas funções 
na absorção de alguns poluentes (TANG et al., 2015), e podem ainda ser cultivadas 
plantas medicinais e comestíveis (RICHARDS et al., 2015). 
Segundo Weber, Kowarik e Säumel (2014a) existe pouca informação 
disponível sobre como a vegetação urbana nas ruas é percebida e, sobre as 
preferências dos moradores para esses canteiros. De acordo com Bonthoux et al. 
(2019), os canteiros com vegetação espontânea são considerados por moradores na 
França como menos conservados, porém mais bonitos, quando comparados com 
aqueles sem vegetação. Fischer et al. (2018) em pesquisa em 5 cidades europeias 
descobriram que, os moradores diferenciam os canteiros somente com grama 
daqueles com composições de espécies, preferenciando os mais diversos, sendo a 
riqueza biológica das espécies vegetais importante para os moradores. 
A percepção do público sobre a vegetação nos canteiros da arborização viária 
e os serviços ecossistêmicos gerados, são temas pouco estudados e explorados, 
sendo incompatível com a alta visibilidade desses habitats e com o significativo tempo 
gasto pelas pessoas nas ruas e consequentemente nesses espaços (WEBER; 
KOWARIK; SÄUMEL, 2014a). 
Sendo assim, pode-se afirmar que, a floresta urbana, quando bem gerida, 
pode aumentar o contato dos residentes urbanos com a natureza, sendo um 





FISCHER et al., 2018). Porém, é necessário aprimorar a incorporação de elementos 
verdes informais, como os canteiros da arborização viária, nos planos de 






3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 CARACTERIZACÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
A presente pesquisa foi realizada na cidade de Curitiba, capital do Estado do 
Paraná, situada na região Sul do Brasil (IPPUC, 2019). O clima característico desta 
região é do tipo Cfb na classificação de Köppen-Geiger, subtropical úmido, 
mesotérmico, sem estação seca definida, com verões frescos e invernos com geadas 
frequentes. A média anual da temperatura é de 17 °C e a umidade relativa do ar fica 
em torno de 85%. A soma da precipitação anual varia entre 1.300 e 1.500 mm (IPPUC, 
2019). Curitiba está inserida na região fitogeográfica de limite de Campo (Estepe 
Gramíneo-Lenhosa) com Mata de Araucária (Floresta Ombrófila Mista) que compõe o 
Bioma Mata Atlântica (MAACK, 2012). 
Atualmente, a área representada pela floresta urbana de Curitiba corresponde 
a 43,69% do município, dos quais 34,70% representam a floresta urbana particular e 
8,98% a floresta urbana pública, sendo 4,99% compreendida pela vegetação presente 
nas ruas, 3,23% pelas áreas verdes e 0,76% pelos corpos hídricos (GRISE; BIONDI; 
ARAKI, 2016).  
A cidade é dividida em zonas e setores com diferentes objetivos e 
características de ocupação e uso do solo, segundo a Lei Municipal nº 9.800/2000, 
sendo eles: Zona Central, Zonas Residenciais, Zonas de Serviços, Zonas de 
Transição, Zonas Industriais, Zonas de Uso Misto, Zonas Especiais, Zona de 
Contenção, Área de Proteção Ambiental e Setores Especiais (CURITIBA, 2000). 
Para o presente estudo os dados analisados foram coletados nas zonas 
destinadas ao uso residencial, pois são onde a maioria das residências estão 
localizadas e, consequentemente, há maior possibilidade de ter algum tratamento 
paisagístico nas calçadas.  
As zonas residenciais de Curitiba segundo o IPPUC (2019), são zonas 
destinadas ao uso residencial com altura máxima de até seis pavimentos, onde a taxa 
de ocupação é de até 50%, o coeficiente de aproveitamento de até 2. Sendo permitido 
habitações unifamiliares e coletivas, também permitido o uso institucional, o comércio, 
o serviço vicinal e de bairro com porte máximo de até 200 m². A indústria só é permitida 





Esse zoneamento é dividido em classes segundo localidade e características 
de intensidade de uso e ocupação, sendo chamadas: ZR-1, ZR-2, ZR-3, ZR-4, ZR-AG 
(Alto da Glória), ZR-M (Mercês), ZR-B (Batel), ZR-OC (Ocupação controlada), ZR-P 
(Passaúna), ZR-SF (Santa Felicidade) e ZR-U (Umbará). Devido à similaridade 
dessas características em diferentes localidades alguns zoneamentos foram 
agrupados e renomeados. 
A ZR-1 foi agrupada com a ZR-P e ZR-OC, pois ambas possuem 
características similares de baixo adensamento, sendo renomeadas como ZR-A; a 
ZR-2 foi agrupada com a ZR-U, ZR-AG, ZR-B e ZR-M, pois a principal diferença entre 
elas é a localidade, sendo a primeira encontrada em diversos bairros e as demais em 
bairros específicos, sendo renomeadas como ZR-B. O mesmo ocorreu com a ZR-3 e 
a ZR-SF, que foram renomeadas como ZR-C. A ZR-4 foi a única que não foi agrupada 
com demais zonas, mas mesmo assim foi renomeada como ZR-D. Sendo a principal 
diferença entre os zoneamentos agrupados a densidade habitacional, onde ZR-A é 
aquele com menor adensamento e ZR-D aquele com o maior adensamento. 
Curitiba possui uma extensão territorial de 435,036 km², sendo composta por 
10 regionais: Bairro Novo, Boa Vista, Boqueirão, Cajuru, CIC, Pinheirinho, Portão, 
Matriz, Santa Felicidade e Tatuquara;  e 75 bairros: Abranches, Água Verde, Ahú, Alto 
Boqueirão, Alto da Glória, Alto da XV, Atuba, Augusta, Bacacheri, Bairro Alto, 
Barreirinha, Batel, Bigorrilho, Boa Vista, Bom Retiro, Boqueirão, Butiatuvinha, Cabral, 
Cachoeira, Cajuru, Campina do Siqueira, Campo Comprido, Campo de Santana, 
Capão da Imbuia, Capão Raso, Cascatinha, Caximba, Centro, Centro Cívico, Cidade 
Industrial de Curitiba, Cristo Rei, Fanny, Fazendinha, Ganchinho, Guabirotuba, 
Guaíra, Hauer, Hugo Lange, Jardim Botânico, Jardim das Américas, Jardim Social, 
Juvevê, Lamenha Pequena, Lindóia, Mercês, Mossunguê, Novo Mundo, Orleans, 
Parolin, Pilarzinho, Pinheirinho, Portão, Prado Velho, Rebouças, Riviera, Santa 
Cândida, Santa Felicidade, Santa Quitéria, Santo Inácio, Seminário, São Braz, São 
Francisco, São João, São Lourenço, São Miguel, Sítio Cercado, Taboão, Tarumã, 
Tatuquara, Tingui, Uberaba, Umbará, Vila Izabel, Vista Alegre e Xaxim (IPPUC, 2019). 
Dentre esses, 8 bairros não possuem zona residencial segundo a Lei 
Municipal nº 9.800/2000, e por isso não entraram no universo amostral da pesquisa, 
sendo eles: Augusta, Butiatuvinha, Campo de Santana, Caximba, Centro Cívico, 





3.2 DEFINIÇÃO DA AMOSTRAGEM 
 
Por meio do software ArcGis utilizando dados do IPPUC (2019) foram 
quantificados e mensurados os segmentos de rua da cidade de Curitiba seguindo a 
classificação do instituto. Sendo considerado segmento de rua, as secções das vias 
públicas da cidade, limitadas de uma esquina até a outra (FIGURA 1). 
FIGURA 1 - REPRESENTAÇÃO DE UM SEGMENTO DE RUA; (A) MAPA; (B) IMAGEM DE 
SATÉLITE; (C) EM CAMPO 
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA: Rua Câmara Júnior, 0-70, Jardim das Américas, Curitiba, Paraná. 
A cidade de Curitiba possui 40.179 segmentos com 8.415,74 km lineares de 
ruas. Com uso do software ArcGis foi possível excluir os segmentos localizados fora 
das zonas residenciais; aqueles não oficiais segundo a prefeitura, pois não possuíam 
legislação reconhecendo o domínio público; ou aqueles onde o eixo viário não estava 
implantado; sendo excluídas também as rodovias estaduais e federais, viadutos, vias 
sem nome e as vias que segundo o levantamento de Grise, Biondi e Araki (2016) não 
possuem vegetação. Resultando assim em um universo amostral de 20.643 
segmentos de ruas com 2.343,62 km lineares.  
Foi realizada uma amostragem estratificada aleatória onde os estratos foram 
os quatro tipos de zoneamento residenciais da cidade, totalizando 200 amostras 
(TABELA 1). Esse número de amostras foi obtido de acordo com a disponibilidade de 
tempo, recursos financeiros e equipe de campo para a realização dessa pesquisa. 
 













ZR-A (ZR-1 + ZR-OC + ZR-P) 1356 6,31 13 
ZR-B (ZR-2 + ZR-U + ZR-AG + ZR-B + ZR-M) 9672 44,99 90 
ZR-C (ZR-3 + ZR-SF) 7322 34,06 68 
ZR-D (ZR-4) 3146 14,64 29 
SOMA 21496 100,00 200 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: ZR-1: zona residencial 1; ZR-OC: zona residencial de ocupação controlada; ZR-P: zona 
residencial do Passaúna; ZR-: zona residencial 2; ZR-U: zona residencial do Umbará; ZR-AG: zona 
residencial do Alto da Glória; ZR-B: zona residencial do Batel; ZR-M: zona residencial do Mercês; ZR-
3: zona residencial 3; ZR-SF: zona residencial de Santa Felicidade; ZR-4: zona residencial 4. 
 
Desta forma, a área de estudo contemplou os canteiros da arborização viária 
de 200 unidades amostrais localizadas nas zonas residenciais da cidade, compostos 
pelos segmentos de rua, resultado em 21 km lineares de ruas (FIGURA 2). Onde o 
comprimento médio dos segmentos foi de 104 metros, sendo que o menor seguimento 





FIGURA 2 - LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES AMOSTRAIS NA CIDADE DE CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: A = Curitiba com a distribuição das amostras nas regionais e nos bairros; B = Curitiba com 
a distribuição das amostras nas zonas residenciais. ZR-U: zona residencial de do Umbará; ZR-SF: zona 
residencial de Santa Felicidade; ZR-AG: zona residencial do Alto da Glória; ZR-B: zona residencial do 
Batel; ZR-M: zona residencial do Mercês; ZR-P: zona residencial do Passaúna; ZR-OC: zona 
residencial de ocupação controlada. 
 
 
3.3 COLETA DE DADOS 
 
A coleta de dados teve início em março de 2019 e foi finalizada em maio do 
mesmo ano. Em campo, com auxílio de uma trena foram medidas as dimensões de 
todos os canteiros, sendo separados de acordo com o número da casa onde se 
localizavam. Se uma casa possuía mais de um canteiro, esses foram somados, ou 
ainda, se uma rua possuía um canteiro contínuo, esse foi segmentado seguindo o 
loteamento da via (FIGURA 3). Em frente a alguns lotes haviam canteiros que 
possuíam apenas pedras, solo descoberto ou espécies daninhas, nesses casos suas 






FIGURA 3 – EXEMPLIFICAÇÃO DA MEDIÇÃO EM CAMPO DOS CANTEIROS DE UMA 
RESIDÊNCIA  
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA:  Rua Lerina Maciel Ribas, 67, Barreirinha, Curitiba, Paraná. 
 
As espécies de interesse ornamental foram identificadas e inventariadas, 
sendo excluídas as espécies daninhas. As árvores, arbustos e palmeiras com porte 
arbóreo (altura maior que 2 metros, ou com cap maior que 0,10 metros ou com 
diâmetro na altura do peito) foram quantificadas e mensuradas com uma trena o CAP 
(circunferência à altura do peito), diâmetro de copa nos sentidos paralelo e 
perpendicular à rua, altura de bifurcação e por meio de estimativa e comparação com 
a rede elétrica a altura total dos indivíduos. Para os indivíduos com forma de vida 
palmeira, foi considerado altura de bifurcação seguindo a altura do estipe, sendo 
determinada a partir da base da planta até a inserção da primeira folha 
As árvores, arbustos e palmeiras quando não apresentava porte arbóreo e as 
demais formas de vida (trepadeiras, herbáceas) tiveram sua espécie identificada e 
não foram quantificadas devido à dificuldade de contagem das mudas. 
Em campo todos os segmentos tinham canteiros e vegetação, mas não 
necessariamente árvores. Foram encontradas algumas vias que possuíam em um dos 





praças ou leito de rios, sendo amostrado somente os canteiros em frente a residências 
e os canteiros centrais de avenidas, que foram o foco da pesquisa. 
 
3.4 IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES 
 
A identificação dos elementos vegetais encontrados priorizou sempre chegar 
em nível de espécies, mas como algumas espécies dentro de um gênero diferem em 
pequenos detalhes como flores, e essas nem sempre estavam disponíveis para 
análise, foi possível chegar ao nível de gênero e por isso denominados taxa2.  
Sua identificação foi realizada de diversas formas:  com o uso do site do 
Jardim Botânico de Missouri (2019), por meio de livros especializados Lorenzi (1992; 
2013), Lorenzi e Matos (2008), Lorenzi et al. (1996; 2003; 2006) e também parte de 
ramos com folhas foram coletados, herborizados e encaminhados ao Herbário Escola 
de Florestas Curitiba na Universidade Federal do Paraná – UFPR para identificação 
por meio de comparação de exsicatas. 
Após a identificação de todos os taxa e a tabulação desses dados, os nomes 
científicos foram submetidos ao programa Plantminer, onde foram comparados com a 
Flora do Brasil (2020) e The Plant List (2020), verificando os nomes aceitos e 
corrigindo erros de grafia e sinônimos. 
Todas as espécies ornamentais foram classificadas quanto a sua origem, 
forma de vida e se eram espécies comestíveis e medicinais. Para a classificação das 
espécies nativas do Brasil foi consultado o Herbário Virtual Reflora (2019); a definição 
da forma de vida foi conforme Lorenzi (2013), que categoriza em árvores, palmeiras, 
arbustos, herbáceas e trepadeiras; para classificar as espécies comestíveis e 
medicinais foi de acordo com Lorenzi et al. (2006) e Lorenzi e Matos (2008) e para 
classificar as plantas herbáceas quanto a sua luminosidade (sombra, meia sombra e 




2 Palavra em latim, plural de táxon, é um termo estabelecido pelo Congresso Internacional de Botânica, 
para designar uma unidade taxonômica em qualquer nível de um sistema de classificação 





Aquelas com porte arbóreo foram classificadas quanto a persistência das 
folhas, espécies usadas na arborização de rua pela prefeitura e inadequação na 
arborização viária. 
A persistência das folhas foi classificada de acordo com Lorenzi (1992; 2013), 
Lorenzi et al. (1996; 2003; 2006), Lorenzi e Matos (2008). Para a classificação das 
espécies arbóreas que são ou já foram padrão de utilização pela prefeitura foi  
baseada em Roderjan e Barddal (1998), Biondi e Althaus (2005) e Biondi e Leal 
(2008); quanto as espécies inadequadas por apresentarem algum tipo de 
inconveniente de ordem ecológica ou botânica, tais como: espinhos, frutos grandes, 
porte excessivamente grande, caráter invasor no ecossistema local, eixo ortotrópico 
monopodial ou copa larga ou densa, crescimento irregular, toxicidade, foi segundo 
Lorenzi (1992; 2013), Lorenzi et al. (1996; 2003; 2006), Lorenzi e Matos (2008), Biondi 
(2008), Bobrowski e Biondi (2013), Decreto n° 473 de 5 de junho de 2008 e a Portaria 
IAP n° 59, de 15 de abril de 2015 (2019). 
 
3.5 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Os dados foram analisados por meio de planilhas nos softwares Excel, onde 
foi possível calcular o dap e a área de copa dos indivíduos mensurados. Para DAP, 
os valores medidos de CAP foram divididos pelo valor de , e para área de copa, os 
valores medidos em campo do diâmetro de copa no sentido paralelo à rua e do 
diâmetro de copa no sentido perpendicular à rua foram multiplicados. Foi também 
realizada a média da área de copa por espécie (AMC - Área média de copa) e o 
somatório de área de copa por espécie (CV – Cobertura vegetal). 
Devido aos métodos usados na quantificação das espécies, houve uma 
diferença na análise dos dados, sendo que, quando foi falado em indivíduos com porte 
arbóreo, sua frequência foi calculada a partir do número de indivíduos. Quanto a forma 
de vida, a frequência foi contabilizada por amostras. Por exemplo: se uma espécie em 
questão foi encontrada em uma unidade amostral (segmento de rua), ela terá 
frequência observada igual a 1, mesmo que esteja presente em mais de uma 
residência dentro dessa mesma unidade amostral. 
Ainda foi possível analisar os dados por residência, sendo cada unidade 





vida foram contabilizadas de acordo com a frequência por residências. Por exemplo, 
se uma espécie foi encontrada em uma residência, ela terá sua frequência observada 
igual a 1, mesmo que esteja presente mais vezes na mesma residência, seguindo a 
mesma lógica do exemplo anterior. 
Tabelas de frequência foram elaboradas, para isso as dez espécies com maior 
representatividade entre amostras, nas diferentes formas de vida, foram selecionadas. 
Para as espécies com porte arbóreo foram selecionadas aquelas que representavam 
50% do total de indivíduos amostrados. 
O software Access foi utilizado para gerenciar o banco de dados das espécies 
inventariadas. No software estatístico SPSS foram calculados os valores de estatística 
descritiva (média, erro padrão, mediana, moda, desvio padrão, variância, intervalo de 
confiança e coeficiente de variação) e para aqueles indivíduos com porte arbóreo, 
foram utilizados estimadores para uma amostra aleatória simples dentro de cada 
zona. Foi realizada análise de variância multivariada (MANOVA) e aplicado o teste de 
Tukey, com objetivo de verificar se o valor médio das variáveis (DAP, altura total, altura 
de bifurcação e área de copa) não diferem entre zonas residenciais (ZR-A, ZR-B, ZR-
C e ZR-D). 
Com o software estatístico SPSS foi também calculado o coeficiente da 
correlação de Pearson entre o tamanho médio dos canteiros nas amostras e a 
variedade de espécies por amostra, e também entre o número de indivíduos com porte 
arbóreo nas amostras e a dimensão dos canteiros nas amostras, quantificando assim 
o grau e a direção da correlação entre as variáveis analisadas. 
Foram utilizados índices ecológicos segundo Shannon e Weaver (1964), 
Moreno (2001) e Magurran (2011), para determinar diversidade biológica das árvores 
com porte arbóreo, a riqueza, a equidade e a existência da dominância. 
Foi avaliada a diversidade das espécies com porte arbóreo entre os 
zoneamentos residenciais por meio do índice de diversidade de Shannon-Wiener, a 
dominância pelo índice de Simpson ( ), a riqueza pelo índice de Margalef (Dmg) e a 
equidade aferida por Pielou (J’) (QUADRO 1). Para isso, os dados foram plotados e 








QUADRO 1 - ÍNDICES ECOLÓGICOS UTILIZADOS E RESPECTIVAS EQUAÇÕES 
 
FONTE: Adaptado de Shannon; Weaver (1964), Moreno (2001), Magurran (2011). 
 
Onde: 
S = Número total de espécies amostradas; 
N = Número total de indivíduos amostrados; 
p i = Proporção de indivíduos de uma mesma espécie no total amostrado; 
H’max = ln (S); 
H’ = Shannon; 
λ = Simpson; 
Dmg = Margalef; 






4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 




Foram identificados 460 taxa, sendo 104 árvores, 14 palmeiras, 135 arbustos, 
187 herbáceas e 20 trepadeiras. Ao todo representando 329 gêneros e 103 famílias 
(TABELA 2). As quatro famílias mais encontradas foram: Asteraceae com 23 gêneros 
e 26 espécies; Fabaceae com 17 gêneros e 22 espécies; Arecaceae com 13 gêneros 
e 14 espécies e Lamiaceae com 13 gêneros e 18 espécies.  
Em pesquisa sobre os quintais na cidade de Rosário do Oeste no Mato 
Grosso, Guarim Neto e Amaral (2010), também encontraram a família Asteraceae 
como a mais frequente. De acordo com Souza e Lorenzi (2008), a família Asteraceae 
é a maior de Eudicotiledôneas, sendo muitas espécies cultivadas como ornamentais 
ou para fins medicinais, a Fabaceae representa uma das mais importantes famílias de 
Angiospermas tanto no ponto de vista econômico, quanto na quantidade de gêneros 
(650) e espécies (19.000) existentes, sendo várias utilizadas para fins ornamentais, 
constituindo a principal a família utilizada da arborização urbana do Brasil.  
Os mesmos autores explicam que devido ao porte e folhagem característicos 
da família Arecaceae, é muito comum seu uso ornamental e a família Lamiaceae é 
composta geralmente de plantas herbáceas ou arbustivas, sendo várias cultivadas 
como ornamentais e ervas aromáticas. 
A variedade de espécies encontradas foi alta, o que demonstra resultados 
positivos, uma vez que quanto maior a diversidade ecológica, melhor a segurança do 
ecossistema urbano (LIMA NETO et al.; 2007). Além disso, Bobrowski, Biondi e 
Baggenstoss (2009) afirmam que essa diversidade de espécies é reflexo do interesse 









4.1.2 Origem das espécies  
 
Na amostragem realizada, 68,04% dos taxa foram classificados como 
exóticos e apenas 31,96% nativos (TABELA 2), ao contrário do que sugerem Dorigon 
e Bragagnolo (2015). Biondi e Leal (2008) destacam as vantagens no uso das 
espécies nativas na arborização viária, sendo elas: a maior resistência a pragas, a 
criação de um banco genético para a conservação ex-situ e a minimização do risco 
de uso de espécies exóticas invasoras. 
De acordo com Blum, Borgo e Sampaio (2008), algumas espécies exóticas 
são muito apreciadas no paisagismo do Brasil e devido a sua intensa utilização, são 
muitas vezes consideradas como espécies nativas pela comunidade em geral e sendo 
assim plantadas indistintamente. Ottmann et al. (2011) em pesquisa nos quintais no 
bairro Fanny em Curitiba-PR encontraram apenas 5% de espécies nativas, explicado 
que isso ocorre devido à falta de esclarecimento da população, o pouco acesso a 
mudas de espécies nativas e questões culturais. 
O plantio de espécies por moradores sem considerar a origem (nativa ou 
exótica) e o caráter invasor, ainda é um aspecto pouco explorado fora do contexto 
acadêmico. Segundo Mamede et al. (2014), quando a escolha da espécie a ser 
utilizada na arborização viária fica a critério pessoal, os moradores muitas vezes 
escolhem por gosto pessoal, influência do ambiente ou praticidade, devido à facilidade 
de se obter determinada espécie, sem considerar as vantagens das espécies nativas. 
Outra característica que evidencia a participação direta dos moradores na 
introdução das espécies na cidade, é a preferência por espécies com frutos 
comestíveis e plantas com uso medicinal. Dentre as espécies encontradas, 14,9% 
foram classificadas com características comestíveis e medicinais, isto se deve a 
mudança no conceito de uso dos jardins ao longo da evolução social.  
De acordo com Loboda e De Angelis et al. (2005), os jardins urbanos até o 
século XIX, apresentavam funções meramente estéticas, entretanto, com o passar 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4.1.3 Forma de vida dos taxa  
 
Foram classificadas 22,61% dos taxa como forma de vida arbórea, 3,04% 
como palmeiras, 29,35% como arbustiva, 40,65% como herbácea, e 4,35% como 
trepadeiras (FIGURA 4). 
FIGURA 4 – DISTRIBUIÇÃO DOS TAXA POR FORMA DE VIDA 
 




A forma de vida arbórea é representada por 104 taxa em 75 gêneros e 35 
famílias, sendo Fabaceae a família mais representativa. A maioria dos taxa era de 
origem exótica (56,73%) e a espécie Ligustrum lucidum (alfeneiro) foi aquela mais 
frequente nas amostras (69), representando 34,5% do universo amostral (TABELA 3). 
L. lucidum é muito comum nas cidades do sul do país (BACKES; IRGANG, 
2004) e foi muito plantada no passado pelas prefeituras. Lima Neto et al. (2010) em 
pesquisa no bairro centro de Curitiba, também encontrou alta frequência da espécie, 
que apresentou conflito do sistema radicular com o trânsito de pedestres nas 
calçadas. Ela também é considerada invasora na Floresta Ombrófila Mista pela 
Portaria do IAP n° 59, de 15 de abril de 2015 (IAP, 2019), seus frutos se consumidos 
são tóxicos para os humanos e os pólens das flores desencadearem alergias (BIONDI; 
ALTHAUS, 2005). 
Outra espécie com elevada frequência nas amostras foi Lagerstroemia indica 

















arborização viária das cidades do sul do Brasil. De acordo com os autores, L. indica 
possui características desejáveis para uso em arborização de vias, pois a árvore é 
rústica e de bom crescimento, possui altura entre 3 e 5 metros e é muito ornamental 
devido sua intensa floração, podendo ser utilizada em parques, jardins e arborização 
de vias.  
TABELA 3 - DEZ ESPÉCIES COM FORMA DE VIDA ARBÓREA COM MAIOR FREQUÊNCIA NOS 
CANTEIROS DE CURITIBA –PR 
Nome científico Nome popular Família F. abs. F. rel. (%) 
Ligustrum lucidum alfeneiro Oleaceae 69 34,5 
Lagerstroemia indica extremosa Lythraceae 67 33,5 
Eugenia uniflora pitangueira Myrtaceae 47 23,5 
Lafoensia pacari dedaleiro Lythraceae 44 22 
Handroanthus chrysotrichus ipê-amarelo-miúdo Bignoniaceae 43 21,5 
Ficus benjamina figueira-benjamina Moraceae 30 15 
Tibouchina mutabilis manacá-da-serra Melastomataceae 29 14,5 
Prunus serrulata cerejeira-do-japão Rosaceae 28 14 
Schinus terebinthifolia aroeira Anacardiaceae 28 14 
Morus nigra amoreira Moraceae 27 13,5 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: F. am. - Frequência em relação ao número de amostras em que a espécie estava 





A única família encontrada para a forma de vida palmeira foi Arecaceae, com 
13 gêneros e 14 espécies (TABELA 2). 
A espécie Phoenix roebelenii (fênix) foi aquela que estava presente em mais 
amostras (34) representando 17% do universo amostral (TABELA 4). Esta espécie é 
exótica com origem no Vietnã e na Índia, muito difundida sendo frequentemente usada 
na composição de vasos, isoladas ou em grupos (LORENZI, 1996), devido ao seu 
pequeno porte podem ocorrer conflitos das folhas com o espaço destinado à 









FIGURA 5 - Phoenix roebelenii (fênix) USADA EM CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM 
CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA: Rua Leão Sallum, 1055-1145, Boa Vista, Curitiba, Paraná. 
 
Entre as palmeiras encontradas somente 14,29% são espécies nativas, 
Syagrus romanzoffiana (jerivá) e Butia capitata (butiá) (FIGURA 6 e TABELA 4). Maria 
e Biondi (2018) encontraram o mesmo resultado em Itanhaém-SP e justificam esse 
elevado número de palmeiras exóticas encontradas na floresta urbana, podendo ser 
devido à maior valoração monetária, maior facilidade de obtenção no comércio e maior 





FIGURA 6 - ESPÉCIES DE PALMEIRAS NATIVAS ENCONTRADAS NOS CANTEIROS DA 
ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR (A) Syagrus romanzoffiana E (B) Butia 
capitata 
FONTE: A autora (2020), Flora Digital do Rio Grande do Sul (2019). 
NOTA:  A) Rua Miguel Abrão, 500-560, Portão, Curitiba, Paraná. 
B) Rua Aviador Cícero Marques, 120-240, Bacacheri, Curitiba, Paraná. 
 
TABELA 4 – DEZ ESPÉCIES DE PALMEIRAS COM MAIOR FREQUÊNCIA NOS CANTEIROS DE 
CURITIBA –PR 
Nome científico Nome popular Origem F. am. F. rel. (%) 
Phoenix roebelenii fenix Exótica 34 17,0 
Syagrus romanzoffiana jerivá Nativa 24 12,0 
Dypsis lutescens areca-bambu Exótica 21 10,5 
Rhapis excelsa palmeira-ráfia Exótica 14 7,0 
Archontophoenix cunninghamiana palmeira-real Exótica 7 3,5 
Roystonea oleracea palmeira-imperial Exótica 4 2,0 
Washingtonia robusta palmeira-washingtonia Exótica 3 1,5 
Butia capitata butiá Nativa 2 1,0 
Livistona chinensis palmeira-de-leque-da-china Exótica 2 1,0 
Dypsis decaryi palmeira-triangular Exótica 2 1,0 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F. am. - Frequência em relação ao número de amostras em que a espécie estava 











As espécies com forma de vida arbustiva são maioria de origem exótica 
(72,59%) representadas por 135 taxa em 108 gêneros e 46 famílias, sendo 
Asparagaceae a família mais representativa com 8 gêneros e 14 espécies (TABELA 
2). As espécies arbustivas quando plantadas nos canteiros devem ser planejadas para 
não ter conflito com o espaço destinado ao passeio ou acessibilidade das ruas. 
Segundo Andreatta et al. (2011), devido ao porte baixo das espécies arbustivas, são 
necessários critérios para usá-las nas vias urbanas, pois quando o plantio não é 
planejado as ramificações podem comprometer a travessia dos pedestres e podem 
também bloquear à visibilidade para o trânsito. 
A espécie com forma de vida arbustiva encontrada em maior número de 
amostras foi Duranta erecta cv. Gold Mound (pingo-de-ouro), ocorrendo em 44% das 
amostras (FIGURA 7 e TABELA 5). Corroborando com Lorenzi (2013) que afirma ser 
essa a espécie arbustiva mais utilizada em jardins brasileiros, devido principalmente 
a plasticidade da espécie que aceita bem podas de topiaria3, podendo ser utilizada 
em renques ou conjuntos esparsos. Ao realizarem inventário das espécies em doze 
avenidas de Santa Maria – RS, Andreatta et al. (2011) também encontraram alta 
frequência da espécie, atribuindo esse predomínio a um provável modismo. 
TABELA 5 - DEZ ESPÉCIES ARBUSTIVAS COM MAIOR FREQUÊNCIA NOS CANTEIROS DE 
CURITIBA – PR 
Nome científico Nome popular Família F. abs. F. rel. (%) 
Duranta erecta cv. Gold Mound pingo-de-ouro Verbenaceae 88 44 
Rosa x grandiflora roseira Rosaceae 60 30 
Buxus sempervirens buxinho Buxaceae 53 26,5 
Hibiscus rosa-sinensis hibisco-da-china Malvaceae 48 24 
Euphorbia milii coroa-de-cristo Euphorbiaceae 45 22,5 
Rhododendron simsii azaléia-belga Ericaceae 41 20,5 
Hydrangea macrophylla hortênsia Hydrangeaceae 33 16,5 
Cordyline fruticosa cordiline Asparagaceae 29 14,5 
Bougainvillea glabra primavera Nyctaginaceae 26 13 
Agave attenuata agave-dragão Asparagaceae 26 13 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F. am. - Frequência em relação ao número de amostras em que a espécie estava 










FIGURA 7 – Duranta erecta cv. Gold Mound (pingo-de-ouro) CONTORNANDO PALMEIRAS (A), 





FONTE: A autora (2020). 
NOTA:  A) Rua Câmara Júnior, 0-70, Jardim das Américas, Curitiba, Paraná. 
B) Rua Previsto Columbia, 300-420, Guaíra, Curitiba, Paraná. 








A segunda espécie com porte arbustivo mais frequente nos canteiros é a 
roseira (TABELA 5), ela é a espécie ornamental mais conhecida em todo o mundo 
(GARCIA et al., 2019), sendo seu cultivo difundido há séculos. De acordo com Lorenzi 
(2013) é a principal e mais antiga planta a fornecer flores de corte em uso comercial 
no Brasil. Caser et al. (2014) afirmam que devido sua notoriedade como planta 
ornamental os produtores estão sempre procurando novas variedades, e melhorando 
geneticamente a espécie. 
Outra espécie que possibilita a prática de topiaria e se destacou entre a 
terceira arbustiva mais frequente foi Buxus sempervirens (buxinho), presente em 
26,5% das amostras. De acordo com Lorenzi (2013), esse arbusto originário das 
regiões do Mediterrâneo tem potencial para trabalhos de topiaria, pois assume 
facilmente as formas desejadas, mas deve ser podado com frequência para 





FIGURA 8 - Buxus sempervirens (buxinho) CONTORNANDO MUROS (A), TOPIARIA GLOBOSA (B) 






FONTE: A autora (2020). 
NOTA:  A) Rua Arthur Leinig, 725-880, Vista Alegre, Curitiba, Paraná. 
B) Rua Clemente Casimiro Puppi, 40-165, Vila Izabel, Curitiba, Paraná. 










Foram identificados 187 taxa com forma de vida herbáceo em 140 gêneros e 
54 famílias, sendo que a família com maior abundância foi Asteraceae com 20 
espécies. A origem da maioria dos taxa com forma de vida herbácea é exótica 
(71,12%) (TABELA 2).  
A forma de vida herbácea foi aquela com maior diversidade de taxa 
identificados (40,65%), dentre essas 81,82% eram plantas perenes, 13,37% plantas 
anuais ou bianuais e 4,81% plantas bulbosas. Quanto a luminosidade exigida por essa 
forma de vida, 56% eram plantas que devem ser cultivadas a pleno sol, 24% por 
plantas a meia sombra ou pleno sol, 18% com plantas a meia sombra e apenas 2% 
era plantas de sombra ou meia sobra.  
Bobrowski, Biondi e Baggenstoss (2009) verificaram o mesmo resultado em 
pesquisas exploratórias em canteiros de vias públicas na mesma cidade. 
Possivelmente a população tem preferência em utilizar espécies herbáceas, perenes 
e com luminosidade pleno sol, devido ao porte reduzido e facilidade de cultivo quando 
comparado as outras formas de vida comumente usadas em composições 
paisagísticas. 
A espécies com forma de vida herbácea mais encontradas foi a grama-são-
carlos (Axonopus compressus) em 84,5% das amostras seguida da grama-esmeralda 
(Zoysia japonica) em 33%, de acordo com Souza (2013), essas são as espécies para 
a formação de gramado mais produzidas no Brasil (FIGURA 9 e TABELA 6).  
A grama-são-carlos é nativa do sul do Brasil e tolerante ao frio, porém 
necessita regas periódicas pois não resiste à seca, já a grama-esmeralda é originária 
do Japão e por possuir estolões se espalha com facilidade, tolera seca (LORENZI, 
2013) e apesar de tolerar geadas costuma ficar seca e sem vida durante o inverno 











FIGURA 9 – (A) Axonopus compressus E (B) Zoysia japonica USADAS EM CANTEIROS DA 
ARBORIZAÇÃO VIÁRIA 
FONTE: A autora (2020). 
 
Sansevieria trifasciata var. laurentii (espada-de-são-jorge) foi a terceira 
espécie mais encontrada nas amostras (32%) (FIGURA 10 e TABELA 6). Segundo 
Lorenzi (2013) essa planta originária da África é uma das mais antigas em cultivo nos 
jardins do país e sua alta frequência de uso pode ser devido a sua importância mística, 






FIGURA 10 - Sansevieria trifasciata var. laurentii (espada-de-são-jorge) USADA EM CANTEIROS DA 
ARBORIZAÇÃO VIÁRIA (A); RENTE A MUROS (B) 
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA:  A) Rua XV de Novembro, 1600-1755, Alto da Rua XV, Curitiba, Paraná. 











TABELA 6 – DEZ ESPÉCIES HERBÁCEAS COM MAIOR FREQUÊNCIA NOS CANTEIROS DE 
CURITIBA – PR  
Nome científico Nome popular Família F. abs. F. rel. (%) 
Axonopus compressus grama-são-carlos Poaceae 169 84,5 
Zoysia japonica grama-esmeralda Poaceae 66 33 
Sansevieria trifasciata var. laurentii espada-de-são-jorge Asparagaceae 64 32 
Dietes sp. moréia Iridaceae 49 24,5 
Agapanthus africanus agapanto Amaryllidaceae 48 24 
Paspalum notatum grama-mato-grosso Poaceae 45 22,5 
Chlorophytum comosum clorofito Asparagaceae 42 21 
Dendrobium nobile orquídea-olho-de-boneca Orchidaceae 33 16,5 
Aloe arborescens babosa Asphodelaceae 26 13 
Ophiopogon japonicus grama-preta Asparagaceae 24 12 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F. am. - Frequência em relação ao número de amostras em que a espécie estava 
presente; F. rel. (%) - Frequência relativa em relação ao número amostras em que a espécie estava 
presente. 
 
Foram encontradas cinco espécies utilizadas para a formação de gramados, 
Axonopus compressus (grama-são-carlos), Paspalum notatum (grama-mato-grosso), 
Stenotaphrum secudatum (grama-santo-agostinho), Zoysia japonica (grama-
esmeralda), Zoysia tenuifolia (grama-coreana). Os gramados são espécies muito 
plásticas, geralmente da família botânica Poaceae, que formam um tapete verde, mas 
necessitam de podas constantes para sua manutenção (LORENZI, 2013).   
Os dados levantados sobre a frequência das espécies e herbáceas utilizadas 
(TABELA 6) faz com que se reflita sobre o uso exclusivo da grama como objeto de 
composição para forração dos canteiros na arborização urbana.  
De acordo com Bobrowski, Biondi e Baggenstoss (2009), esse tipo de 
forração, por possuir caule em rizoma ou estolão, acaba formando uma densa camada 
sobre o solo, dificultando a infiltração de água que poderia ser disponibilizada mais 
prontamente às raízes das árvores plantadas nas ruas.  
Os mesmos autores alertam que, pode ocorrer maior competição por água e 
nutrientes, que geralmente são limitados no solo urbano (por fatores como pH, teor de 
umidade e temperatura), além do espaço restrito disponível ao crescimento e 
desenvolvimento em muitos trechos de calçada. Então, é necessário o planejamento 
correto do tipo e da densidade de espécies herbáceas plantadas junto às espécies 








A forma de vida trepadeira foram identificadas 20 taxa, sendo 60% de origem 
exótica e ao todo representando 17 gêneros e 14 famílias (TABELA 2). A família mais 
encontrada foi Convolvulaceae com 1 gênero e 3 espécies (Ipomoea cairica, I. indica, 
I. purpurea), sendo o gênero Ipomoea aquele com maior número de espécies quando 
comparado com os demais gêneros da forma de vida trepadeira (FIGURA 11). 
FIGURA 11 – ESPÉCIES DO GÊNERO Ipomoea COM FORMA DE VIDA TREPADEIRA NOS 
CANTEIROS DA ARBBORIZAÇÃO EM CURITIBA-PR 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA:  A) Ipomoea cairica. Rua Arino Buchmann, 0-120, Xaxim, Curitiba, Paraná. 
B) Ipomoea indica. Rua Gerd Claassen, 70-180, Butiatuvinha, Curitiba, Paraná. 
C) Ipomoea purpurea. Rua dos Alfeneiros, 295-415, Boa Vista, Curitiba, Paraná. 
Ficus pumila (unha-de-gato) foi a espécie mais frequente nas residências que 
possuíam canteiros, aparecendo em 28% das amostras (FIGURA 12 e TABELA 7). 
De acordo Lorenzi (2013), essa trepadeira originária da China e Japão possui ramos 
herbáceos na juventude. Quando é recomendada para recobrir muros, precisa de 
podas frequentes porque seus ramos podem tornar-se lenhosos e inconvenientes, 
invadindo outros espaços. Outro aspecto negativo da espécie é seu látex tóxico, que 
causa fitofotodermatites quando em contato com a pele e a luz (RADEMAKER; 
DERRAIK, 2012).  





FIGURA 12 - Ficus pumila (unha-de-gato) PODADA (A); NECESSITANDO DE PODA (B); 
RECOBRINDO MURO DE FACHADA (C) EM CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA:  A) Rua Nicola Pellanda, 4905-4925, Umbará, Curitiba, Paraná. 
B) Rua Nilo Peçanha, 4410-4490, Pilarzinho, Curitiba, Paraná. 








TABELA 7 – DEZ ESPÉCIES TREPADEIRAS COM MAIOR FREQUÊNCIA NOS CANTEIROS DE 
CURITIBA – PR 
Nome científico Nome popular Família F. abs. F. rel. (%) 
Ficus pumila unha-de-gato Moraceae 56 28 
Hedera helix hera Araliaceae 18 9 
Allamanda cathartica alamanda-amarela Apocynaceae 5 2,5 
Cucurbita sp. abóbora Cucurbitaceae 5 2,5 
Jasminum polyanthum jasmim-dos-poetas Oleaceae 5 2,5 
Passiflora edulis maracujázeiro Passifloraceae 5 2,5 
Podranea ricasoliana sete-léguas Bignoniaceae 3 1,5 
Sechium edule chuchu Cucurbitaceae 3 1,5 
Senecio mikanioides hera-alemã Asteraceae 3 1,5 
Wisteria floribunda glicínia Fabaceae 3 1,5 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F. am. - Frequência em relação ao número de amostras em que a espécie estava 
presente; F. rel. (%) - Frequência relativa em relação ao número amostras em que a espécie estava 
presente. 
Hedera helix (hera) foi a segunda espécie de trepadeira com maior frequência, 
encontrada em 9% das amostras (TABELA 7). De acordo com Lorenzi (2013), a 
espécie é originária da Europa, Ilhas Canárias, norte da África e Ásia e apesar de sua 
forma de vida ser classificada como trepadeira, ela é indicada para cultivo em vasos 
e jardineiras como planta pendente e também para forração de taludes e canteiros 
(FIGURA 13).  
FIGURA 13 – Hedera helix (hera) USADA COMO FORRAÇÃO DOS CANTEIROS EM CURITIBA-PR 
FONTE: A autora (2020). 






4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS INDIVÍDUOS COM PORTE ARBÓREO 
 
4.2.1 Composição florística dos indivíduos com porte arbóreo 
 
Na amostragem realizada foram identificados 1.332 indivíduos com porte 
arbóreos (classificados com altura total maior que 2 metros, ou com CAP maior que 
0,10 m) pertencentes a 116 taxa, 85 gêneros e a 36 famílias botânicas. As famílias 
mais encontradas foram: Fabaceae com 14 espécies; Arecaceae com 12 espécies e 
Cupressaceae com 11 espécies.  
O número de espécies foi semelhante ao encontrado por Bobrowski (2011) 
em pesquisa na mesma cidade, com 122 espécies, e o número de indivíduos superior 
ao encontrado por Maria (2017) 1.265 indivíduos em Itanhaém-SP e por Lima Neto 
(2014) em Boa Vista-RR com 801 indivíduos. Isto reforça que a amostragem realizada 
para os indivíduos arbóreos nesta pesquisa é representativa. 
Dentre os indivíduos encontradas na arborização viária, 54,6% são de 
espécies com origem exótica e 45,4% nativas. De acordo com Maria (2017), a 
presença de espécies exóticas é muito comum na arborização viária de muitas 
cidades. Corroborando com a tendência encontrada por pesquisas em outras cidades 
brasileiras, onde a maioria das espécies encontradas era de origem exótica. 
Resultados semelhantes são encontrados em Santa Maria - RS realizada por 
Andreatta et al., em Itanhaém – SP realizada por Botelho, Biondi e Bobrowski (2016), 
em Brasília – DF por Lima e Silva Junior (2010) e em Maringá – PR por Blum, Borgo 
e Sampaio (2008). 
Dentre as 116 taxa encontrados que possuíam forma de vida arbórea, 43,2% 
foram classificadas como decíduas e semidecíduas (TABELA 8). Segundo Zhao, Xu 
e Li (2017), as espécies que perdem suas folhas parcialmente ou totalmente 
influenciam na dinâmica da cidade, atuando como importantes elementos na 
paisagem das ruas.  
Martini (2013) em pesquisa na mesma cidade, sobre conforto térmico, afirmou 
que as espécies decíduas proporcionaram boas condições de conforto durante todo o 
ano, quando comparadas com as espécies perenes que tiveram maior influência na 
sensação térmica no período de verão do que no inverno. De acordo com a autora 





ar condicionado, e no inverno, quando existem espécies decíduas plantadas nas vias 
públicas, o uso de aquecedores se torna dispensável. 
Dentre as espécies identificadas com forma de vida arbórea, apenas 31,5% 
são ou já foram tradicionalmente utilizadas pela Prefeitura Municipal de Curitiba, e 
como consequência 58,56% das espécies foram classificadas como inadequadas por 
apresentarem algum tipo de inconveniente de ordem ecológica ou botânica como: 
espinhos, frutos grandes, porte excessivamente grande, caráter invasor no 
ecossistema local, entre outras (TABELA 8). De acordo com Parry et al. (2012), isso 
ocorre devido à falta de conhecimento sobre as recomendações técnicas e legislação 
urbana por grande parte da população, o que leva ao plantio indiscriminado de 
espécies inadequadas. 
Bobrowski e Biondi (2012) afirmam que os plantios pelos moradores sem a 
devida instrução, podem afetar o trabalho de planejamento da arborização e 
comprometer a qualidade dos benefícios proporcionados, por introduzir espécies 
diferentes das adotadas como padrão de plantio pela Prefeitura Municipal. 
Foram encontradas 13,5% espécies exóticas invasoras plantadas na 
arborização de ruas. Segundo Bobrowski e Biondi (2013), essas são problemas 
potenciais, devido ao risco de contaminação de áreas verdes e grandes 
remanescentes florestais urbanos (TABELA 8). É importante salientar que, nem toda 
espécie exótica traz necessariamente prejuízos ambientais, mas o ideal seria a 
utilização predominante de espécies nativas da região, não só por motivos 
ecológicos como também para valorizar a riqueza florística regional (BLUM; 
BORGO; SAMPAIO, 2008). 
Bobrowski e Biondi (2015) recomendam a remoção e substituição dessas 
espécies classificadas invasoras como uma medida urgente de manejo frente aos 
riscos que oferecem, mas afirmam que ela deve ocorrer com planejamento da 
remoção ordenada ou substituição gradativa, para evitar perdas drásticas da 
arborização existente. Os mesmos autores explicam que, mesmo as árvores sendo 
de espécies exóticas invasoras elas auxiliam na oferta de alguns benefícios 
ambientais como a regulação microclimática, devido ao sombreamento proporcionado 
às ruas.  
Ottmann et al. (2011) ainda recomendam atenção por parte dos órgãos 





quintais domésticos e a sensibilização e educação da população diante o cultivo das 
espécies exóticas invasoras. 
As espécies com eixo ortotrópico monopodial e copa larga ou densa 
representaram 34,2% do total das espécies identificadas (TABELA 8). Segundo 
Bobrowski e Biondi (2013) essas tornam-se problemas quando plantadas sob a rede 
de energia elétrica, pois não é possível conduzir sua copa. 
As espécies com espinhos, acúleos ou partes pungentes representam 6,3% 
do total de arbóreas encontradas, aquelas com fruto excessivamente grandes 13,5%, 
porte excessivamente grande (maior que 30 metros de altura) 9,9%, crescimento 
irregular 4,5% e as tóxicas 9% (TABELA 8).  
A espécie que apresentou maior número de inadequações (4) foi Araucaria 
angustifolia, que possui folhas pungentes, frutos grandes, porte excessivamente 
grande podendo chegar a 50 metros, eixo ortotrópico e copa larga (FIGURA 14). A 
espécie é nativa e extremamente ornamental, podendo ser empregada no paisagismo 
(LORENZI,1992), pois é muito apreciada pelos moradores do sul do Brasil. Porém, 
devido as suas características, é preciso que seja utilizada em locais com amplo 
espaço, sem presença de rede de fiação elétrica e nem passagem de pedestres e 









FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA:  A) Rua Edmundo Alberto Mercer, 0-110, Tingui, Curitiba, Paraná. 









TABELA 8 - ESPÉCIES COM FORMA DE VIDA ARBÓREA E PALMEIRAS ENCONTRADAS NOS 
CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR 
(continua) 
Família Nome científico Nome popular P. F. U.A. Indq. 
Altingiaceae Liquidambar styraciflua liquidâmbar d  5 
Anacardiaceae Mangifera indica mangueira p  1, 3 
 Schinus molle aroeira-salsa p  5, 7 
 Schinus terebinthifolia aroeira p  7 
Apocynaceae Nerium oleander espirradeira p  7 
Aquifoliaceae Ilex paraguariensis erva-mate p   
Araliaceae Schefflera actinophylla árvore-polvo p 
 Schefflera arboricola cheflera-pequena p   
Araucariaceae Araucaria angustifolia araucária p  2, 3, 4, 5 
 Araucaria bidwilli bunya-bunya p  2, 4, 5 
 Araucaria heterophylla araucária-de-norfolk p  4, 5 
Arecaceae Archontophoenix cunninghamiana palmeira-real p  5 
 Bismarckia nobilis palmeira-leque-azul p  5 
 Butia capitata butiá p  5 
 Chamaerops humilis palmeira-moinho-de-vento p   
 Dypsis decaryi palmeira-triangular p  5 
 Dypsis lutescens areca-bambu p  5, 6 
 Hyophorbe lagenicaulis palmeira-garrafa p  5 
 Livistona chinensis palmeira-de-leque-da-china p  5 
 Phoenix roebelenii fenix p   
 Roystonea oleracea palmeira-imperial p  5 
 Syagrus romanzoffiana jerivá p x 5 
 Washingtonia robusta palmeira-washingtonia p  5 
Bignoniaceae Cybistax antisyphilitica ipê-verde d x  
 Handroanthus albus ipê-amarelo-graúdo d x  
 Handroanthus chrysotrichus ipê-amarelo-miúdo d x  
 Handroanthus heptaphyllus ipê-roxo d x  
 Handroanthus impetiginosus ipê-rosa-bola d x  
 Handroanthus roseo-albus ipê-branco d x  
 Handroanthus sp. ipê d   
 Jacaranda mimosifolia jacarandá-mimoso d x  
 Jacaranda puberula carobinha d   
Calophyllaceae Calophyllum brasiliense guanandi p   
Caricaceae Carica papaya mamoeiro p  3 
Celastraceae Maytenus ilicifolia espinheira-santa p   
Cupressaceae C. lawsoniana cv. Allumii pinheiro-prateado p  5 
 C. obtusa cv. Cripssii pinheiro-dourado p  5 
 C. obtusa cv. Nana Gracilis pinheiro-japonês p  5 
 C. pisifera cv. Boulevard cipreste-azul p  5 
 C. pisifera cv. Filifera Aurea tuia-macarrão p  5 
 Cryptomeria japonica cedro-japonês p  4, 5 
 Cunninghamia lanceolata pinheiro-chinês p  4, 5 






TABELA 8 - ESPÉCIES COM FORMA DE VIDA ARBÓREA E PALMEIRAS ENCONTRADAS NOS 
CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR 
(continuação) 
Família Nome científico Nome popular P. F. U.A. Indq. 
Cupressaceae Cupressus sempervirens cipreste-italiano p  4, 5 
 Juniperus chinensis pinheiro-kaizuka p  5 
 Thuja occidentalis tuia-do-canadá p  5 
Euphorbiaceae Aleurites moluccanus nogueira-de-iguape p   
 Sapium glandulosum leiteiro d  7 
Fabaceae Acacia podalyriifolia acácia-mimosa p x 1 
Anadenanthera colubrina monjoleiro sm x 7 
 Bauhinia forficata mão-de-vaca sm   
 Bauhinia variegata pata-de-vaca sm x  
 Caesalpinia pluviosa sibipiruna sm x  
 Cassia leptophylla falso-barbatimão p x  
 Holocalyx balansae alecrim-de-campinas sm x 7 
 Libidibia ferrea pau-ferro sm x  
 Parapiptadenia rigida angico d x  
 Peltophorum dubium canafístula d x  
 Schizolobium parahyba guapuruvu d  4, 5 
 Senna macranthera cássia-manduirana sm x 1 
 Senna multijuga pau-cigarra sm x  
 Tipuana tipu tipuana d x  
Lamiaceae Vitex montevidensis tarumã d   
Lauraceae Cinnamomum burmanni canela-da-índia p   
 Persea americana abacateiro p  3, 4, 5 
Lythraceae Lafoensia pacari dedaleiro sm x  
 Lagerstroemia indica extremosa d x  
 Punica granatum romanzeira p  3 
Magnoliaceae Magnolia champaca magnólia-amarela p x 1 
 Magnolia grandiflora magnólia-branca p x  
Malvaceae Ceiba speciosa paineira d  2, 4 
 Hibiscus rosa-sinensis hibisco p x 6 
Melastomataceae Tibouchina granulosa quaresmeira sm x  
 Tibouchina mutabilis manacá-da-serra p   
Meliaceae Melia azedarach cinamomo d x 1, 7 
Moraceae Ficus benjamina figueira-benjamina p  4 
 Morus nigra amoreira d  1 
Myrtaceae Acca sellowiana goiabeira-serrana p  1 
 Callistemon rigidus escova-de-garrafa p   
 Campomanesia xanthocarpa guabirobeira d  3 
 Eugenia brasiliensis grumixama p   
 Eugenia pyriformis uvaia sm  3 
 Eugenia uniflora pitangueira sm   
 Plinia cauliflora jabuticabeira p   
 Psidium cattleyanum araçazeiro p  3 






TABELA 8 - ESPÉCIES COM FORMA DE VIDA ARBÓREA E PALMEIRAS ENCONTRADAS NOS 
CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR 
(conclusão) 
Família Nome científico Nome popular P. F. U.A. Indq. 
Nyctaginaceae Bougainvillea glabra primavera-árvore p  2, 6 
Oleaceae Ligustrum lucidum alfeneiro p x 1, 7 
Oxalidaceae Pandanus utilis pandano p  5 
Petiveriaceae Gallesia integrifolia pau-de-alho d   
Pinaceae Pinus taeda pinus p  1, 5 
Pittosporaceae Pittosporum undulatum pau-incenso p  1, 7 
Proteaceae Grevillea robusta grevílea sm 1, 4, 5 
 Macadamia integrifolia macadâmia p   
Rhamnaceae Hovenia dulcis uva-do-japão d x 1 
Rosaceae Cotoneaster franchetii cotoneáster p  6 
 Eriobotrya japonica nespereira p  1, 3 
 Prunus persica pessegueiro d  3 
 Prunus serrulata cerejeira-do-japão d x  
 Pyracantha coccinea piracanta d  7 
 Pyrus comunis pereira d  3 
Rutaceae Balfourodendron riedelianum pau-marfim sm x  
 Citrus × limonia limoeiro-rosa p  2, 3 
 Citrus reticulata tangerina p  2, 3 
Salicaceae Salix babylonica chorão d x 5 
Sapindaceae Acer negundo ácer d x  
 Acer palmatum ácer-japonês d   
 Allophylus edulis  vacum sm x  
 Cupania vernalis cuvatã sm   
 Koelreuteria paniculata coreutéria d x  
Verbenaceae Duranta erecta cv. Gold Mound pingo-de-ouro p   6 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: P.F. – Persistência das folhas: d – decídua, p – perene, sm – semi-decídua; U. A. - 
Espécies usadas na arborização de rua pela prefeitura; Indq. - Espécies inadequadas na arborização 
viária: 1 (declarada invasora), 2 (possui espinhos, acúleos ou partes pungentes), 3 (frutos grandes), 4 
(porte excessivamente grande, > 30m de altura), 5 (eixo ortotrópico e copa larga ou densa), 6 
(crescimento irregular), 7 (toxicidade). 
 
4.2.2 Abundância dos indivíduos com porte arbóreo 
 
Quanto à abundância das espécies arbóreas, verificou-se que as 6 espécies 
predominantes correspondem a metade (50%) de toda arborização analisada 
(TABELA 9). As três famílias com maior número de indivíduos encontrados foram 
Lythraceae com 288 indivíduos (21,62%), Bignoniaceae com 197 indivíduos (14,79%) 





A família com maior frequência (Lythraceae) teve seus indivíduos distribuídos 
em apenas três espécies, Lafoensia pacari (dedaleiro), Lagerstroemia indica 
(extremosa) e Punica granatum (romanzeiro), sendo que as duas primeiras totalizam 
98,9% do total de indivíduos dessa família (FIGURA 15). 
Brun, Link e Brun (2007) sugerem o uso diversificado das espécies vegetais 
por motivos estéticos e pela preservação da fauna e diversidade vegetal. Santamour 
Júnior (2002) defende que para assegurar o máximo de proteção contra pragas e 
doenças é necessário que se adquira uma elevada diversidade de árvores na 
paisagem urbana e por isso o número de famílias não deve exceder mais de 30% do 
total, o de gêneros exceder 20% e de espécies, 10%. Sendo assim Lagerstroemia 
indica (extremosa) e Ligustrum lucidum (alfeneiro) ultrapassaram o recomendado por 
Santamour Júnior (2002) com 11,6% cada espécie do total de indivíduos amostrados 
(FIGURA 15 e TABELA 9).  
L. lucidum é uma espécie originária da China que já foi considerada a “árvore 
ideal” para plantios em ruas e avenidas, devido a sua rusticidade, crescimento rápido 
e resistência a podas, sendo amplamente utilizada no passado (LORENZI et al., 
2003). Atualmente essa espécie é classificada como exótica invasora segundo a 
Portaria IAP n° 59, de 15 de abril de 2015 (2019), representando risco perda de 
biodiversidade, além de possuir pólen alergênico, sendo desaconselhada para plantio 













FIGURA 15 – DUAS ESPÉCIES COM PORTE ARBÓREO ENCONTRADAS COM A MAIOR 
FREQUÊNCIA EM CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
NOTA: A) Lagerstroemia indica (extremosa). Rua Madre Leonie, 670-750, Tarumã, Curitiba, Paraná.
B) Ligustrum lucidum (alfeneiro). Rua Zacarias de Paula Neves, 0-15, Portão, Curitiba, Paraná. 
 
TABELA 9 – ESPÉCIES COM PORTE ARBÓREO QUE REPRESENTAM 50% DA ARBORIZAÇÃO 
ANALISADA EM CURITIBA-PR 
Nome Científico Nome Popular Família F. abs. F. rel. (%) 
Ligustrum lucidum alfeneiro Oleaceae 155 11,64 
Lagerstroemia indica extremosa Lythraceae 154 11,56 
Lafoensia pacari dedaleiro Lythraceae 131 9,83 
Handroanthus chrysotrichus ipê-amarelo-miúdo Bignoniaceae 97 7,28 
Tipuana tipu tipuana Fabaceae 73 5,48 
Handroanthus albus ipê-amarelo-graúdo Bignoniaceae 56 4,20 
   SOMA 50,00 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F. abs. - Frequência absoluta em relação ao número de indivíduos; F. rel. (%) - 
Frequência relativa em relação ao número de indivíduos. 
  
Considerando as espécies por residência, foram encontradas 255 espécies 
acompanhando as seis espécies arbóreas mais frequentes (TABELA 9). Dessas, a 
grama-são-carlos esteve presente em 15% das residências que possuíam as arbóreas 
em questão, já em 7% dos casos os indivíduos arbóreos eram a única espécie naquela 






arbóreas é diversa e não apresenta um padrão, uma vez que não existe relação entre 
as características das espécies que compõe os canteiros das residências. 
Segundo Todorova et al. (2004), em pesquisa sobre as preferências para 
composições paisagísticas com elementos arbóreos, revelaram que os residentes, na 
maioria dos casos, escolhiam espécies de baixa altura, únicas e com flores de cores 
vivas. É possível que esse tipo de situação não tenha sido verificado na presente 
pesquisa pois, embora exista a preferência por flores de cores vivas, muitas vezes, os 
moradores acabam não colocando em prática seus gostos particulares devido aos 
altos custos para manutenção e replantio sazonal (o caso das plantas anuais). 
 
4.2.3 Variáveis dendrométricas dos indivíduos com porte arbóreo 
  
4.2.3.1 Diâmetro à altura do peito e altura total  
 
As variáveis DAP e altura total podem ser utilizadas para determinar o porte 
das árvores, sendo essa uma característica fundamental para o planejamento da 
arborização viária, pois por meio dele é possível verificar a compatibilidade que uma 
espécie arbórea terá com o meio urbano (ZAMPRONI, 2017).  
Os resultados da relação dendrométrica demonstram que a vegetação é 
composta por indivíduos de pequeno a médio porte, com a maioria dos indivíduos 
entre as classes de 0,10-0,19 m de DAP (26,89%) e entre 4,0 e 5,9 metros de altura 
(27,27%) (FIGURA 16). 
A maioria dos indivíduos apresentou altura menor que 6 m (52,14%) e DAP 
menor que 0,3 m (63,67%), demonstrando que a arborização da cidade é composta 
por indivíduos com pequenas dimensões, o que pode indicar que a oferta de 
benefícios ambientais pode melhorar, tendo em vista que o porte da árvore está 











FIGURA 16 – DISTRIBUIÇÕES DIAMÉTRICA E DE ALTURA DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM 
CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020).  
L. indica foi a segunda espécie com maior frequência e aquela com menores 
valores médios de altura (4,46 m) e foi a única classificada como porte arbóreo 
pequeno (<5m) (TABELA 10), muitas vezes as prefeituras optam pela utilização de 
espécies de pequeno porte seguindo recomendações dos manuais de arborização 
urbana realizados pelas companhias elétricas, como da CEMIG (2011).  
Esses manuais priorizam o plantio de espécies de pequeno porte, pois elas 
apresentam menor risco de conflito com a rede elétrica e, consequentemente, 
menores custos com poda e manutenção. Porém, é necessário atentar que a copa 
das espécies de pequeno porte, fica mais próxima ao solo do que as demais, podendo 
atrapalhar a circulação de veículos e pedestres, já que a copa baixa restringe o espaço 




























TABELA 10 – ALTURA TOTAL E DAP DAS ESPÉCIES COM PORTE ARBÓREO QUE 
REPRESENTAM 50% DA ARBORIZAÇÃO ANALISADA EM CURITIBA-PR 
Nome Científico Nome popular Altura total (m)   
DAP (m) 
min med max Var med Var 
Ligustrum lucidum alfeneiro 2,5 7,04 13 5,1152  0,3228 0,0192 
Lagerstroemia indica extremosa 2,0 4,46 8 2,4290  0,1523 0,0051 
Lafoensia pacari dedaleiro 2,0 6,91 15 7,0030  0,2849 0,0177 
Handroanthus chrysotrichus ipê-amarelo-miúdo 2,0 5,84 12 5,3058  0,1376 0,0044 
Tipuana tipu tipuana 4,0 15,23 22 15,1878  0,5801 0,0276 
Handroanthus albus ipê-amarelo-graúdo 3,0 7,55 14 6,9153   0,3011 0,0125 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: min – mínimo; med – média; max – máxima; Var – Variância. 
 
A variância das alturas na TABELA 10 representa a variabilidade que as 
alturas das espécies possuem, sendo possível observar que a menor variância (2,43 
em L. indica) e aquela maior (15,19 em T. tipu) estão relacionadas com as espécies 
de menor e maior porte respectivamente e consequentemente menor e maior 
amplitude dos dados.  
Dentre as espécies mais representativas, T. tipu foi a única classificada como 
grande porte pois possui a maior altura média (15,23 m), maior DAP médio (0,58 m) 
e consequentemente maior variância para ambos (15,1878 e 0,0276) (TABELA 10). 
Apesar de as espécies classificadas como grande porte necessitarem de maior 
cautela no planejamento do plantio, para que sejam escolhidas ruas com espaço 
suficiente para seu desenvolvimento, são elas que ofertam maior quantidade de 
benefícios aos locais. 
Por outro lado, H. chrysotrichus, que também está entre as espécies mais 
representativas e obteve o menor DAP médio (0,1376) e menor variância para o DAP 
(0,0044), mesmo sendo uma espécie nativa, de médio porte, com florada exuberante, 
segundo Martini, Biondi e Batista (2014) devido a sua copa rala e com poucas folhas, 
não consegue proporcionar grande influência no aumento da umidade relativa, e 
ofertar benefícios como sombra (TABELA 10). 
Por isso, cada situação deve ser estudada separadamente, partindo do 
princípio que existe a árvore certa para o local certo. De acordo com Ng et al. (2015) 
e Todorova et al. (2004), nas ruas largas quando o município possui orçamento 
suficiente para planejamento, é altamente recomendado o plantio de espécies de 
grande porte (>10m) para maximizar os benefícios ofertados. Porém, segundo Weber, 





árvores menores, além de abranger várias outras formas de vida, como plantas 
herbáceas. 
 
4.2.3.2 Altura de bifurcação 
 
Metade (50,4%) dos indivíduos que compõe a arborização apresentaram 
altura de bifurcação adequada (> 1,80 m), sendo que a média dos indivíduos arbóreos 
avaliados foi de 1,97 m (FIGURA 17), valor maior do que o encontrado por Benatti et 
al. (2012), Santos, Lisboa e Carvalho (2012), Zamproni et al. (2018), Maria, Biondi e 
Zamproni (2019) ao realizarem inventários em cidades brasileiras.  
FIGURA 17 – CLASSES DE ALTURA DE BIFURCAÇÃO DOS INDIVÍDUOS COM PORTE 
ARBÓREO EM CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
 
Apesar da média dos indivíduos terem demonstrado valor de bifurcação 
satisfatório (>1,80 m) é preciso analisar com cautela, pois algumas espécies com 
altura de bifurcação elevada como Araucaria angustifolia, Pinus taeda, palmeiras entre 
outras, podem elevar a média do inventário e dar uma falsa impressão de que a cidade 
tem uma altura de bifurcação adequada, sendo que metade dos indivíduos não tinham 
essa altura adequada. 
Mesmo o horto da cidade tendo um planejamento a longo prazo de 
fornecimento de mudas com altura adequada para o plantio, essa variável não atingiu 





















que o plantio tem sido realizado pelos próprios moradores, que de acordo com 
Zamproni et al. (2017), muitas vezes são utilizadas mudas de baixa qualidade pois 
desconhecem as recomendações técnicas sobre a altura de bifurcação adequada e 
as características desejadas das mudas. 
Essa variável ainda ajuda a determinar o sucesso da arborização, pois quando 
a altura bifurcação é inferior a 1,80 m, pode vir a ocasionar problemas ao trânsito de 
pedestres e veículos.  
Para os indivíduos de pequeno porte ou com altura de bifurcação menor que 
1,80 m, Santos, Lisboa e Carvalho (2012) indicam a poda de condução, para que sua 
copa seja elevada e não gere conflitos nas calçadas. Porém, Maria, Biondi e Zamproni 
(2019) ressaltam que esses casos geram maiores despesas à gestão pública para a 
manutenção da copa. 
 
4.2.3.3 Área de copa e cobertura vegetal 
 
Quanto a área de copa das árvores avaliadas (FIGURA 18), demonstram uma 
tendência decrescente da quantidade de árvores à medida que a área de copa 
aumenta, com curva em forma de “J” invertido. 
De acordo com Zamproni et al. (2018) essa característica é um reflexo das 
diferentes formas de área de copa inerentes a cada espécie que compõe a 
arborização viária. Outra causa apontada por Bobrowski (2011) é a influência do tipo 
e intensidade das podas realizadas, pois elas alteram as características típicas de 
cada espécie e muitas vezes reduzem drasticamente a área de copa. 
Pode-se concluir que as árvores avaliadas são predominantemente de 
pequeno a médio porte, considerando o desenvolvimento da cobertura arbórea 










FIGURA 18 – CLASSES DE ÁREA DE COPA DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020). 
A espécie que apresentou maior área média de copa (370,6 m²) foi 
Schizolobium parahyba (TABELA 11). Embora a copa de elevada dimensão ofereça 
melhor potencial para ofertar benefícios as cidades quando comparadas a aquelas de 
pequeno porte, elas devem ser plantadas com critérios. S. parahyba é uma espécie 
nativa do Brasil, podendo chegar até 30 m, mas deve ser plantada com cautela pois a 
queda fácil de seus ramos em casos de vento pode causar acidentes (LORENZI, 
1992), devendo ser indicada para plantio em área verdes, onde possui amplo espaço 
para seu desenvolvimento.  
A variável cobertura vegetal (CV) é representada pela soma da área média de 
copa (AMC) entre uma mesma espécie, e para o presente trabalho aquela espécie 
que apresentou maior valor foi Tipuana tipu (12.919 m²), mesmo essa não sendo a 
espécie com maior número de indivíduos (TABELA 11). Esse fato pode ser explicado 
pelo grande porte da mesma, e por algumas amostras terem sido realizadas em ruas 











TABELA 11 - ESPÉCIES COM MAIOR ÁREA MÉDIA DE COPA E MAIOR COBERTURA VEGETAL 
EM CURITIBA-PR 
Espécie  AMC (m2) Espécie  CV (m2) 
Schizolobium parahyba 370,60 Tipuana tipu 12.919,12 
Tipuana tipu 176,97 Ligustrum lucidum 5.937,11 
Parapiptadenia rigida 150,53 Lafoensia pacari 4.384,03 
Ceiba speciosa 124,33 Araucaria angustifolia 3.026,79 
Araucaria angustifolia 108,10 Handroanthus albus 2.420,66 
Média 41,60 Soma 55.532,11 
 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: AMC - Área média de copa; CV – Cobertura vegetal. 
 
 
A segunda espécie mais frequente na arborização analisada (Lagerstroemia 
indica) apresentou apenas 14,9 m2 de área média de copa, podendo ser explicado 
pelo pequeno porte da espécie. De acordo com Lorenzi et al. (2003) sua altura total 
varia entre 3 e 5 metros. Devido à falta de espaço no meio urbano e aos conflitos das 
árvores com a rede elétrica, as prefeituras e companhias de energia tem preferência 
pelo uso de espécies de pequeno porte. Porém, em um estudo sobre a valoração dos 
benefícios das árvores de diferentes portes no meio urbano, (2004) encontrou que, 
em média, árvores de grande porte proporcionam um benefício líquido anual de duas 
a seis vezes maior que as árvores de pequeno porte. 
 
4.2.4 Análise estatística das variáveis dendrométricas dos indivíduos com porte 
arbóreo 
 
O coeficiente de variação das variáveis dendrométricas analisadas (DAP, área 
de copa, altura total e altura de bifurcação) em toda amostra foram elevados, variando 
65%, 126%, 54% e 86% respectivamente, demonstrando assim, alta variedade dos 
dados em torno da média (TABELA 12). Esses resultados de alta variabilidade eram 
esperados, pois eles corroboram com as características do meio urbano, de um 
ambiente diverso que varia entre as localidades amostradas. 
Esses resultados são positivos para a arborização, pois são reflexo da 
elevada diversidade de espécies encontrada, que colabora para a diversidade da 
fauna e da flora no ecossistema urbano. Além de demonstrar que a arborização viária 






TABELA 12 – ESTATÍSTICA DESCRITIVA DAS VARIÁVEIS DENDROMÉTRICAS EM CURITIBA-PR 
  DAP (m) Área de copa (m²) H tot (m) H bif (m) 
Média 0,2710 41,6929 7,0189 1,9698 
Erro padrão 0,0049 1,4397 0,1029 0,0465 
Mediana 0,2292 24,2840 6 1,75 
Moda 0,1910 6,3781 6 2 
Desvio padrão 0,1771 52,5433 3,7571 1,6984 
Variância  0,0314 2760,7986 14,1160 2,8846 
Intervalo de confiança 0,2615-0,2806 38,8686-44,5172 6,8169-7,2208 1,8785-2,0610 
Coeficiência de variação 65% 126% 54% 86% 
Nível de confiança (95%) 0,0095 2,8243 0,2020 0,0913 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA:  DAP – diâmetro altura do peito; H tot – altura total; H bif – altura de bifurcação. 
O nível de confiança utilizado foi de 95% de certeza de que os valores para 
as variáveis DAP, área de copa, altura total e altura de bifurcação irão variar dentro 
do intervalo de confiança calculado no caso de uma próxima amostragem, 
demonstrando assim a confiabilidade dos dados ao nível de 95% (TABELA 12). 
 
4.2.5 Índices ecológicos dos indivíduos com porte arbóreo 
 
A diversidade descrita pelo índice de Shannon nas zonas residenciais de 
Curitiba foi de 3,57 (TABELA 13), sendo considerado um bom valor para riqueza e 
uniformidade, pois segundo Scolforo, Mello e Silva (2008) quanto maior o valor de H’, 
maior a diversidade florística da área estudada. 
TABELA 13 - ÍNDICES ECOLÓGICOS CALCULADOS COM BASE NO INVENTÁRIO DOS 
INDIVÍDUOS COM PORTE ARBÓREO 
Zona Nspp Nind Nexc Diversidade 
Riqueza Equidade Dominância 
Shannon (H’) Margalef (Dmg) Pileau (J') Simpson ( ) 
ZR-A 27 84 5 2,746024 5,867993 0,833180 0,091350 
ZR-B 80 559 27 3,602694 12,487849 0,822152 0,024497 
ZR-C 65 441 16 3,275837 10,510680 0,784747 0,061808 
ZR-D 45 254 3 3,118183 7,946062 0,819138 0,052439 
Total 110 1338 51 3,575173 15,141136 0,760597 0,052744 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA:  Nspp – número de espécies; Nind – número de indivíduos; Nexc – número de espécies 
exclusivas. 
O valor do índice de Shannon encontrado foi superior ao encontrado no 
inventário da arborização viária de diversas cidades brasileiras, como: Boa Vista-RR 





em Itanhaém-SP com H’= 3,34 (MARIA; BIONDI; ZAMPRONI, 2019) e em 
Tuparetama-PB com H’=2,26 (SILVA; RODRIGUES; LUCENA, 2017). 
Nenhum zoneamento apresentou valores de baixa biodiversidade segundo o 
índice de Margalef, pois todos apresentaram valores acima de 5,0. De acordo com 
Richter et al. (2012), os valores menores de 2,0 podem ser considerados como baixa 
diversidade e aqueles maiores que 5,0 como alta diversidade (TABELA 13). A riqueza 
específica de Margalef (Dmg) encontrada para Curitiba foi de 15,14, representando 
uma grande biodiversidade, próximo ao encontrado por Bobrowski e Biondi (2016) na 
mesma cidade com 13,78. 
O valor encontrado para o índice de equidade de Pielou (J’) foi de 0,76, o que 
demonstra uma maior uniformidade de espécies na arborização viária nos 
zoneamentos residenciais (TABELA 13). O valor foi superior ao encontrado em Boa 
Vista-RR, com 0,58 (LIMA NETO, 2014); em Lages - SC com 0,49 (SANTOS et al. 
2013); e similar ao encontrado em Itanhaém-SP com 0,71 (MARIA; BIONDI; 
ZAMPRONI, 2019). 
O índice de dominância de Simpson encontrado no município foi de 0,05, o 
que demonstra  não existir grande dominância de uma determinada espécie, sendo 
baixa a probabilidade de dois indivíduos selecionados ao acaso serem de uma mesma 
espécie (TABELA 13). O índice obtido nesta pesquisa é inferior ao encontrado na 
arborização viária de Goiandira - GO com valor de 0,14 (PIRES et al., 2010) e ao de 
Boa Vista - RR com 0,11 (LIMA NETO, 2014). 
O zoneamento A (ZR-A), foi aquele que apresentou menores valores de 
diversidade de Shannon e riqueza específica Margalef, maiores valores de 
dominância de Simpson (TABELA 13), e maiores tamanhos de canteiros (como será 
mostrado no item 4.3.1), quando comparado com os demais zoneamentos. Isto 
demonstra que há uma necessidade de implementação de novas espécies, visando 
aumentar a diversidade, e que existe espaço para que seja explorado. 
O ZR-B foi aquele com maior número de espécies exclusivas, ou seja, aquelas 
que existiam somente nesse zoneamento, e melhores valores para os índices de 
diversidade analisados, sendo que a riqueza de espécies foi inversamente 
proporcional a dominância. Corroborando com Kanieski et al. (2010), os autores 
afirmam que quanto maior a riqueza de espécies de uma comunidade vegetal menor 





4.3 DIMENSÃO E VARIEDADE DOS CANTEIROS NA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA DE 
CURITIBA 
 
O coeficiente da correlação de Pearson encontrado entre o tamanho médio 
dos canteiros por amostra e a variedade de espécies por amostra foi de 0,48, 
indicando uma correlação moderada positiva, segundo Figueiredo Filho e Silva Junior 
(2009). A variedade de espécies nas amostras não foi proporcional ao tamanho dos 
canteiros, mas mesmo assim tiveram uma relação positiva, pois foi possível constatar 
que a dimensão dos canteiros influenciava na variedade de espécies. 
A maioria das amostras (79) possuíam 10 ou menos espécies, e a metade das 
amostras (103) possuíam canteiros menores de 300 m² (FIGURA 19). De acordo com 
Bobrowski, Biondi e Baggenstoss (2009), a pequena área disponível em algumas ruas 
para o desenvolvimento de composições paisagísticas, podem desmotivar os 
moradores. 
FIGURA 19 – DISTRIBUIÇÃO DA VARIEDADE DE ESPÉCIES E DAS DIMENSÕES DOS 
CANTEIROS NAS AMOSTRAS 
 
FONTE: A autora (2020). 
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4.3.1 Design e dimensão dos canteiros 
 
Os canteiros da arborização viária não apresentaram um padrão (FIGURA 
20). Suas variadas formas influenciam na estética da rua, podendo criar uma 
identidade para as mesmas, como por exemplo, “a avenida com canteiro central”. 
Além disso, o design dos canteiros interfere também na acessibilidade da via, e de 
acordo com Elliott et al. (2018), influencia na capacidade de capturar água da chuva, 




















FIGURA 21 – DESIGN DE CANTEIROS ENCONTRADOS EM CURITIBA, PARANÁ. 
(conclusão) 
 
FONTE: A autora (2020).  
NOTA:  A) Canteiros irregulares. Rua Luiz Nichele, 370-480, Umbará. 
B) Canteiros sem passeio. Rua Thomaz Otto, 340-530, Pilarzinho. 
C) Canteiros contínuos nas laterais do passeio. Rua Lerina Maciel Ribas, 67, Barreirinha. 
D) Canteiros com passeio em blocos. Rua Macapá, 270-385, Tingui. 
E) Canteiros segmentados nas laterais do passeio. Rua Arthur Leinig, 725-880, Vista Alegre. 
F) Canteiros com passeio aos lados. Rua Alberto Bolliger, 450-580, Alto da Glória. 
G) Canteiros com passeio próximo a pista de rolamento. Rua Otelo Queirolo, 150-180, Bigorrilho. 
H) Canteiros do tamanho da cova. Rua Poeta Sidônio Muralha, 120-165, São Braz. 
I) Canteiros centrais em avenidas. Avenida Presidente Kennedy, 415-515, Rebouças. 
J) Canteiros elevados. Avenida Iguaçú, 2380-2490, Água Verde. 
 
As dimensões dos canteiros são fatores limitantes para as composições 
paisagísticas, mas não impedem a realização das mesmas, pois as composições 
paisagísticas estiveram presentes em tamanhos variados de amostras (TABELA 14).  
As amostras tiveram um valor médio de 370,20 m² de área permeável,  as 
maiores dimensões médias foram as localizados no ZR-A com 388,12 m², enquanto 
as menores médias na ZR-D com 360,72 m² (TABELA 14). Esses resultados podem 
ser justificados pelo adensamento resultante dos diferentes tipos de zoneamentos 
determinados pela Lei Municipal n° 9.800/2000, uma vez que o ZR-A configura áreas 
menos ocupadas, e o ZR-D com maior ocupação. 
O número de espécies identificadas por zoneamento não seguiu um padrão 
esperado de acordo com o adensamento determinado pela Lei Municipal n° 
9.800/2000, pois a menor variedade foi encontrada no ZR-A, aquele com menores 
níveis de adensamento. De acordo com Cameron et al. (2012), os jardins em áreas 
urbanas são heterogêneos, podem ocorrer locais com pouco espaço disponível e alta 
diversidade vegetal, por outro lado, existem também amplas áreas pavimentadas com 
poucas espécies. Moura e Andrade (2007) ao comparar os índices de riqueza em 





espécies vegetais com as dimensões dos quintais analizados, concluíram que a área 
disponível não é um indicativo de riqueza vegetal, sendo mais relacionada com a 
disponibilidade de tempo do proprietário e seu relacionamento com as plantas. 
A diversidade por zona também pode estar relacionada ao número de 
amostras, tendo em vista que ZR-B foi a zona com maior número de amostras (90) e 
o ZR-A o menor (13) (TABELA 14). 
Por meio do desvio padrão foi possível observar o grau de variação do 
conjunto de dados em torno da média, sendo na ZR-B o zoneamento com menor 
dispersão e ZR-C a maior dispersão para a variável dimensão dos canteiros. 




Tamanho dos canteiros (m²) Variedade de 
spp. 
Desvio 
padrão Min Média Máx 
ZR-A 23,32 388,13 1097,95 115 315,5626 
ZR-B 0,41 372,42 1302,66 326 280,5941 
ZR-C 3,71 368,38 1573,33 249 352,9165 
ZR-D 7,96 360,72 1002,97 150 288,2239 
média 5,83 370,4 1200,31 210  
FONTE: A autora (2020). 
Foi possível observar que existe uma quantidade maior de amostras de 
canteiros com pequenas dimensões (< 100 m2) (FIGURA 22). Isso ocorre devido ao 
espaço limitado existente nos grandes centros urbanos. Segundo Martini (2011), 
devido a competição existem com os equipamentos urbanos, é cada vez mais difícil 
encontrar espaços nas cidades para os elementos vegetais se desenvolverem. 
Uma possível causa da grande quantidade de canteiros com pequenas 
dimensões é a elevada impermeabilização, causada muitas vezes por questões 
culturais, pois muitos moradores desconhecem os benefícios dos jardins nas cidades 
e acreditam que esses trazem muita sujeira, sendo mais fácil a manutenção de 
calçadas. 
De acordo com Cabral (2013), a pavimentação dos solos urbanos aumenta o 
aquecimento desses ambientes, formando ilhas de calor. Para reverter essa situação 
é necessário a realização de trabalhos de conscientização, para que a população 





FIGURA 22 - CLASSES DE DIMENSÕES DOS CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM 
CURITIBA – PR 
 
FONTE: A autora (2020).  
 
A menor área amostrada foi encontrada no bairro Cidade Industrial de Curitiba 
(CIC) com 0,41 m², enquanto a maior possui 1.573 m² no bairro Cajuru (FIGURA 23). 
O resultado encontrado para o CIC justifica-se pela alta densidade populacional do 
bairro e baixa condição econômica, quando comparados com outros bairros da cidade 
de Curitiba, a amostra em questão tem predominância de impermeabilização, sendo 
encontrados apenas três indivíduos vegetais pertencentes a duas espécies 
(Schefflera actinophylla e Eugenia pyriformis).  
Dependendo de seu status econômico, as pessoas podem experienciar 
diferentes níveis de diversidade (FISCHER et al., 2018), sendo que nos países, 
regiões, bairros, entre outros, mais ricos, geralmente as pessoas são mais 
ambientalmente preocupadas e os locais possuem maiores níveis de diversidade 
vegetal quando comparadas com aqueles mais pobres (HOPE et al., 2003; FRANZEN; 
VOGL, 2013). 
De acordo com Angeoletto e Santos (2015) geralmente, os bairros com menor 
status socioeconômico apresentam menor diversidade vegetal, tanto nos espaços 
livres, como nos próprios quintais das residências. Segundo com Bobrowski, Biondi e 
Baggenstoss (2009), a composição dos canteiros é variada numa cidade, com 
diferenças visíveis nos bairros em direção ao centro urbano e, em alguns casos, de 
uma vizinhança para outra, conforme características culturais, desenvolvimento local 





FIGURA 23 – AMOSTRAS COM MENOR (A) E MAIOR DIMENSÃO (B) DE CANTEIROS NA 
ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR  
FONTE: A autora (2020).  
NOTA:  A) Rua João Flygare Telles, 130-260, Cidade Industrial de Curitiba, Curitiba, Paraná. 









4.3.2 Variedade de espécies nos canteiros 
 
As amostram tiveram em média 18 taxa, sendo que aquela com maior 
variedade possuía 62 taxa e 1.064 m² de canteiros, enquanto aquela com a menor 
variedade possuía 2 taxa e 34 m² de canteiros (FIGURA 24). A amostra com a menor 
variedade possui apenas as espécies Axonopus compressus (grama-são-carlos) e a 
Lagerstroemia indica (extremosa), tipicamente plantadas pela prefeitura, indicando 
assim um desinteresse por parte da população em utilizar os canteiros para realizar 
composições paisagísticas. 
Para que essa diversidade nas composições paisagísticas dos passeios 
públicos se intensifique é necessário, segundo Martelli (2016), desenvolver projetos 







FIGURA 24 – AMOSTRA COM MENOR (A) E MAIOR (B) VARIEDADE DE ESPÉCIES NOS 
CANTEIROS DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA EM CURITIBA-PR 
FONTE: A autora (2020).  
NOTA:  A) Rua Euclides da Cunha, 595-655, Batel, Curitiba, Paraná. 








4.4 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES POR RESIDÊNCIAS 
 
Nas ruas amostradas os canteiros foram organizados de acordo com o 
número da residência onde eles se localizavam, somando-se todos os canteiros em 
frente a uma mesma residência. No total foram amostradas 1566 residencias que 
possuíam canteiros em sua frente.  
Foi obtida uma média de 8 residências com canteiros por amostra (trechos de 
uma esquina a outra), sendo que, a amostra com menor número de residências com 
canteiros possuía apenas uma e aquela com maior número possuía 20 residências.  
As amostras tiveram uma média de 103 metros lineares, e, todas as amostras 
(200) possuíam canteiros com composições paisagísticas, mas ocasionalmente 
nessas amostras, algumas residências (7%) possuíam canteiros que não eram 
compostos por espécies ornamentais, mas sim por pedras, solo descoberto ou apenas 
espécies daninhas. Esses casos foram contabilizados totalizando 110 casas e 6918 
m2 de espaços permeáveis que podem ser melhor explorados.  
Em um ambiente urbanizado e repleto de superfícies impermeáveis, esses 
espaços subutilizados são valiosos, pois criam a possibilidade de explorar mais a 
arborização viária e seus canteiros. A disponibilidade de áreas permeáveis para que 
seja realizado o plantio de elementos vegetais, maximiza os benefícios ofertados para 
a população, que muitas vezes precisa de deslocar longas distâncias até o parque 
mais próximo, e encontra na rua de sua residência um refúgio para praticar esportes, 
ter convívio social, ou ainda realizar atividades de jardinagem.  
Em 21% das residências haviam apenas gramados nos canteiros, sendo as 
espécies: grama-coreana (Zoysia tenuifolia), grama-esmeralda (Zoysia japonica), 
grama-mato-grosso (Paspalum notatum), grama-santo-agostinho (Stenotaphrum 
secudatum) ou grama-são-carlos (Axonopus compressus).  
Os gramados, assim como outras plantas de forração do solo, são muito 
melhores do que superfícies impermeáveis, pois contribuem para o manejo de água 
no solo, sua retenção, filtração e purificação. Mas segundo Bobrowski, Biondi e 
Baggenstoss (2008), os gramados devem ser usados com critérios, pois em áreas 
pequenas eles competem com os outros tipos vegetais por umidade e nutrientes 
disponíveis, sendo indicada a substituição por outras espécies de forração (espécies 





Em 3,8% das residências possuíam apenas árvores nos canteiros, sendo a 
extremosa (Lagerstroemia indica) e o alfeneiro (Ligustrum lucidum) as espécies mais 
frequentes nesses casos. Essas espécies tiveram alta frequência na amostragem 
realizada, podendo ser explicado pelo fato de que a extremosa é muito utilizada devido 
ao ser pequeno porte, e a promessa de baixos custos com poda. O alfeneiro já foi 
muito plantado no passado, pois era desconhecido seu potencial invasor e que suas 
raízes tem tendência em quebrar as calçadas. 
Os canteiros possuíam em média 3 espécies por residência, e suas 
dimensões médias foram de 48 m². Embora os canteiros, de um modo geral 
apresentem boa biodiversidade, esses baixos valores para média de espécies 
reforçam a ideia de que ainda existe muito para ser explorado. Bobrowski, Biondi e 
Baggenstoss (2008) em pesquisa sobre os canteiros na mesma cidade, afirmam que 
apesar de terem encontrado composições paisagísticas bem elaboradas com 
variedade de espécies, esses casos não são corriqueiros na cidade, sendo um atributo 
de alguns bairros. 
Foi possível observar que em 24% das residências os moradores utilizaram 
os canteiros da arborização viária para cultivar espécies comestíveis ou medicinais, ( 
FIGURA 25). A agricultura urbana e o cultivo de plantas comestíveis têm 
grande potencial, mas ele é pouco explorado, existindo espaço para que seja 
praticado e difundido (OTTMANN et al., 2011). 
Essa característica também pode ser um indicador sobre os moradores da 
área estudada, pois segundo Ottmann et al. (2011), as pessoas que possuem origem 
rural têm tendência em cultivar espécies alimentícias e medicinais.  Sierra-Guerrero 
et al. (2017) encontraram em sua pesquisa que a maioria das residências com cultivo 
de plantas medicinais estava localizada em uma região de baixa condição econômica 
em Bogotá, Colombia. Para Balbinot, Velasquez, Dusman (2013) é uma característica 
da população mais idosa, que mantêm essa tradição mesmo com os avanços 
científicos onde consumo de plantas medicinais perdeu espaço para os medicamentos 
sintéticos. Segundo Vasques, Mendonça e Noda (2014) e Leandro, Jardim e 
Gavilanes (2017) o conhecimento a respeito das plantas medicinais é 
predominantemente feminino, sendo elas as responsáveis pela preparação dos 





FIGURA 25 – CANTEIRO DA ARBORIZAÇÃO VIÁRIA SENDO USADO PARA CULTIVO DE 
PLANTAS COMESTÍVEIS E MEDICINAIS 
 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: Rua Tailândia, 700-750, Cajuru, Curitiba, Paraná. 
 
4.5 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES NAS ZONAS RESIDENCIAIS DE CURITIBA-
PR 
 
4.5.1 Frequência das espécies nas zonas residenciais 
 
A espécie com maior frequência nas amostras em todas as zonas residências 
foi A. compressus (grama-são-carlos), ela é nativa de Curitiba, sendo também 
conhecida popularmente como curitibana (GURGEL, 2003). Essa gramínea é 
amplamente usada como cobertura do solo, suportando bem solos úmidos, de baixa 
fertilidade e em situações sombreadas (IBEH; EZEAJA, 2011), e possui capacidade 
de sobreviver a condições ambientais adversas, pois seu sistema radicular é 






TABELA 15 – DEZ ESPÉCIES COM MAIOR FREQUÊNCIA EM AMOSTRAS NOS ZONEAMENTOS 
EM CURITIBA-PR 
Nome Científico Nome Popular F. V. ZR-A ZR-B ZR-C ZR-D TOTAL 
Axonopus compressus grama-são-carlos Herb 12 71 58 26 167 
Duranta erecta cv. Gold Mound pingo-de-ouro Arb 4 44 27 13 88 
Ligustrum lucidum alfeneiro Arv 6 30 23 10 69 
Lagerstroemia indica extremosa Arv 4 30 21 12 67 
Zoysia japonica grama-esmeralda Herb 6 34 20 6 66 
Sansevieria trifasciata var. laurentii espada-de-são-jorge Herb 4 28 20 12 64 
Rosa x grandiflora roseira Arb 3 34 15 8 60 
Ficus pumila unha-de-gato Trep 5 23 21 7 56 
Buxus sempervirens buxinho Arb 2 25 17 9 53 
Dietes sp. moréia Herb 3 25 14 7 49 
Agapanthus africanus agapanto Herb 7 24 10 7 48 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: F.V. - Forma de vida: Arv - Arbórea; Arb - Arbusto; Herb - Herbácea; Trep – Trepadeira; 
TOTAL – total de amostras em que a espécie esteve presente. 
A segunda espécie com maior frequência foi Duranta erecta cv. Gold Mound 
(pingo-de-ouro), sendo que na ZR-B foi onde apareceu mais vezes (44). Supõe-se 
que a preferência dos moradores pela espécie seja devido ao uso em cerca-viva, 
principalmente delimitando a borda dos canteiros nas calçadas (TABELA 15 e 
FIGURA 26).  
O uso da espécie como cerca-viva mostra que existe uma herança na 
preferência popular pela linha projetual paisagística eclética, que perdurou no país até 
1933. O estilo é marcado pela preferência estética de padrões importados, com larga 
utilização de espécies exóticas europeias e no geral, apresenta uma natureza 
dominada pela mão do homem, prevalecendo a geometria, como é realizado na 











FIGURA 26 - Duranta erecta cv. Gold Mound (pingo-de-ouro) USADA COMO CERCA VIVA NOS 
CANTEIROS DA ZONA ZR-B EM CURITIBA-PR 
 
FONTE: A autora (2020).  
NOTA: Rua Raphaela de Oliveira Gabilan, 0-80, Barreirinha, Curitiba, Paraná. 
 
Na ZR-A a segunda espécie que foi mais usada foi Agapanthus africanus 
(agapanto). Devido a baixa manutenção exigida pela espécie ela possui alta procura 
nas floriculturas para uso em projetos paisagísticos, sendo sua popularidade 
normalmente gerada por exposição, como CasaCor, CasaDesign, e pela mídia 
(MELO, 2013). É uma planta corriqueiramente encontrada nos grandes jardins 
(SALESSE et al., 2018), como ocorre nesse tipo de zoneamento, onde foram 
encontrados os canteiros com maiores dimensões.  
Entre as 10 espécies com maior frequência nas amostras (TABELA 15), 
apenas A. compressus (grama-são-carlos) é uma espécie nativa. De acordo com 
Brun, Link e Brun (2007) a superabundância de algumas espécies, em decorrência da 
urbanização e da intervenção humana sobre a paisagem, geram uma 
descaracterização florística e alteram as condições dos recursos disponíveis à fauna 






4.5.2 Caracterização das diferentes formas de vida nas zonas residenciais 
 
As espécies classificadas com forma de vida herbácea foram aquelas com 
maior frequência nas amostras em todas as zonas residenciais, seguidas pela forma 
de vida arbustiva. Um fato que explica esse resultado é o pequeno porte característico 
dessas formas de vida, facilitando seu plantio em pequenos jardins, como é o caso 
nos canteiros, e também a possibilidade de plantio de várias espécies adensadas, 
aumentando assim a varidedade das espécies com essa forma de vida. 
Quando comparada a porcentagem de espécies classificadas como forma de 
vida arbórea nos zoneamentos, ZR-D foi a aquele com a maior porcentagem, 
demonstrando assim menor interesse dos moradores no plantio de outras formas de 
vida e na realização de composições paisagísticas, tendo em vista que o elemento 
arbóreo em diversos casos é plantado pela prefeitura. Essas zonas foram também 
aqueles com menores canteiros, reforçando a influência que o tamanho dos canteiros 
possui sobre a ornamentação dos mesmos (TABELA 16). 
TABELA 16 – PORCENTAGEM DAS FORMAS DE VIDA NOS ZONEAMENTOS RESIDENCIAIS EM 
CURITIBA-PR 
Forma de vida ZR-A ZR-B ZR-C ZR-D 
Árvores 21,66% 24,93% 26,03% 28,34% 
Palmeiras 4,61% 3,49% 3,23% 2,49% 
Arbustos 27,65% 30,34% 30,25% 30,16% 
Herbáceas 42,40% 38,15% 36,71% 36,73% 
Trepadeiras 3,69% 3,09% 3,77% 2,27% 
FONTE: A autora (2020). 
 
4.5.3 Caracterização dos indivíduos com porte arbóreo nas zonas residenciais 
 
A arborização da cidade por zoneamento residencial não é uniforme, a ZR-A 
foi a zona com o menor número de indivíduos arbóreos (84) quando comparado aos 
demais (TABELA 17). Esse fato pode ser explicado pelo adensamento permitido pela 
lei n° 9.800/2000 dos diferentes tipos de zoneamentos, pois no ZR-A os terrenos tem 
menor poder construtivo e, consequentemente, maior espaço disponível para que os 
moradores plantem árvores e realizem composições paisagísticas em seu interior, 





Na ZR-B foram encontrados 558 indivíduos arbóreos, na ZR-C foram 437 
indivíduos e na ZR-D foram 253 indivíduos, demonstrando redução da quantidade de 
árvores à medida que tamanho médio com canteiros também diminui e o 
adensamento aumenta, demonstrando que o tamanho do canteiro é um fator limitante 
(TABELA 17). 
TABELA 17 - DISTRIBUIÇÃO DOS INDIVÍDUOS COM PORTE ARBÓREO POR AMOSTRA NOS 
ZONEAMENTOS 
  N.  Ind.  N. s/ Arv Méd Máx 
ZR-A 84 2 6,46 26 
ZR-B 558 10 6,20 31 
ZR-C 437 4 6,43 23 
ZR-D 253 0 8,72 27 
Total 1332 16 6,42  
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: N. Ind. – número total de indivíduos; N. s/ Arv - número de amostras sem indivíduos com 
porte arbóreo; Méd – média de indivíduos arbóreos por amostra; Máx – maior número de 
indivíduos arbóreos em uma amostra. 
Apenas 8% das amostras não possuíam indivíduos com porte arbóreo 
(TABELA 17), essa baixa porcentagem de amostras sem árvores demonstra que, é 
incomum naquelas ruas com vegetação nas zonas residências a ausência de 
elementos arbóreos.  
Todas as amostras localizadas no ZR-D tinham pelo menos um indivíduo com 
porte arbóreo, esse zoneamento foi também aquele com a maior média (9) de 
indivíduos por amostra. O ZR-D é a zona mais adensada onde foram encontrados os 
menores tamanhos de canteiros. Harris, Clark e Matheny (2004) recomendam fazer 
uma análise dos critérios antes da escolha do plantio de árvores, respeitando sempre 
o espaço disponível e o porte da espécie (TABELA 17). 
O coeficiente da correlação de Pearson encontrado entre o número de 
indivíduos com porte arbóreo nas amostras e a dimensão dos canteiros nas amostras 
foi de 0,39, indicando uma correlação moderada positiva, segundo Figueiredo Filho e 
Silva Junior (2009). O número de indivíduos com porte arbóreo não foi proporcional 
ao tamanho dos canteiros, pois aqueles com maiores dimensões não foram 






4.5.3.1 Variáveis dendrométricas dos indivíduos com porte arbóreo nas zonas 
residenciais 
 
Por meio da avaliação da MANOVA (análise multivariada da variância), foi 
verificado que as variáveis dendrométricas analisadas para os indivíduos com porte 
arbóreo (DAP, aréa de copa, altura total e altura de bifurcação) diferem na média em 
relação as zonas residenciais do município, evidenciado pela significância do traço de 
Pillai, Lambda de Wilks, Traço de Hotelling e Maior Raiz de Roy (TABELA 18). 
Por meio desses reultados é possível afirmar que em decorrência da elevada 
diversidade encontrada no meio urbano, das diferenças encontradas no meio físico 
entre as zonas (tamanho de canteiro), e a elevada diversidade de espécies, o valor 
médio das variáveis diferiu entre si, demonstrando assim a heterogeniedade entre as 
zonas para as variáveis dendrométricas analisadas. 
TABELA 18 – ANÁLISE DE VARIÂNCIA MULTIVARIADA APLICADA PARA EVIDENCIAR A 
DIFERENÇA NA MÉDIA PARA AS VARIÁVEIS DAP, ALTURA TOTAL E DE 
BIFURCAÇAO E ÁREA DE COPA EM RELAÇÃO AS ZONAS RESIDENCIAIS, EM 
CURITIBA-PR 
  Valor F GL Hipótese GL Erro  
Traço de Pillai 0,21 2,32 12 3990 0,006 
Lambda de Wilks 0,979 2,32 12 3513,85 0,006 
Traço de Hotelling 0,021 2,32 12 3980 0,006 
Maior Raiz de Roy 0,012 3,84 4 1330 0,004 
FONTE: A autora (2020).  
LEGENDA: Valor – valor do teste; F – valor da tabela F; GL Hipótese – graus de liberdade da 
hipótese; GL Erro – gaus de liberdade do erro;  - alfa. 
 
Os valores médios de DAP, altura total e área de copa se mostram uniformes 
entre os zoneamentos, sendo que somente a variável altura de bifurcação dos 
indivíduos diferiu estatisticamente entre ZR-A e ZR-C, ao nível de 5% de relevância 
no Teste de Tukey (TABELA 19). 
O diâmetro na altura do peito (dap) dos indivíduos arbóreos amostrados 
variaram entre 0,03 m (Lagerstroemia indica e Psidium guajava) e 1,02 m 
(Parapiptadenia rigida), sendo a média 0,27 m (TABELA 19). Isto demonstra não 
haver diferença no DAP das árvores entre os diferentes tipos de zoneamentos.  
Outro resultado que corrobora a uniformidade dos indivíduos arbóreos entre 





maiores indivíduos foram encontrados na ZR-B e ZR-D, com 22 m, sendo da espécie 
Araucaria angustifolia e Tipuana tipu, enquanto os menores na ZR-B, ZR-C e ZR-D, 
com 2,00 m de várias espécie (Ficus benjamina, Hibiscus rosa-sinensis, Jacaranda 
puberula, Lafoensia pacari, Lagerstroemia indica, Livistona chinensis, Handroanthus 
chrysotrichus, Phoenix roebelenii, Prunus serrulata e Tibouchina mutabilis) (TABELA 
19). 
A área de copa também não apresentou diferença estatística, sendo a média 
geral foi 41,69 m2. A menor área de copa foi Jacaranda puberula com 0,54 m2 e a 
maior Tipuana tipu 419,83 m2 (TABELA 19). 
TABELA 19 – VARIÁVEIS DENDROMÉTRICAS DOS INDIVÍDUOS COM PORTE ARBÓREO NOS 
ZONEAMENTOS 
Zona DAP (m) Altura bifurcação (m) Altura total (m) Área de copa (m
2) 
Min Média Máx Min Média Máx Min Média Máx Min Média Máx 
ZR-A 0,05 0,26 a 0,80 0,10 2,33 a 7 2,30 7,33 a 17 2,83 39,66 a 198 
ZR-B 0,03 0,26 a 0,95 0,10 1,94 ab 16 2,00 6,87 a 22 0,54 39,33 a 420 
ZR-C 0,04 0,28 a 1,02 0,10 1,89 b 9 2,00 6,90 a 21 1,40 39,05 a 341 
ZR-D 0,03 0,28 a 0,83 0,10 2,06 ab 12 2,00 7,44 a 22 0,98 51,61 a 330 
média 0,04 0,27 1,02 0,10 1,97 11,00 2,08 7,02 20,50 1,44 41,69 322,34 
FONTE: A autora (2020). 
LEGENDA: DAP – diâmetro na altura do peito; Min – mínimas; Máx – máximas. 










Com os resultados obtidos foi possível obter as conclusões relacionadas 
aos seguintes aspectos: 
 
I. Análise florística  
 
Os canteiros da arborização viária do município são compostos por 460 taxa, 
tendo como predomínio os indivíduos da família Asteraceae com 26 espécies. A 
maioria dos taxa teve origem exótica e a forma de vida herbácea.  
As espécies mais frequentes para cada forma de vida são L. lucidum 
(alfeneiro) para arbórea, P. roebelenii (fênix) para palmeiras, D. erecta cv. Gold Mound 
(pingo-de-ouro) para arbustiva, A. compressus (grama-são-carlos) para herbácea, F. 
pumila (unha-de-gato) para trepadeira. 
Dentre as espécies identificadas com forma de vida arbórea, a minoria é 
tradicionalmente utilizada pela Prefeitura Municipal de Curitiba, e como consequência 
a maioria das espécies foram classificadas como inadequadas por apresentarem 
algum tipo de inconveniente de ordem ecológica ou botânica.  
Para as palmeiras apenas duas espécies S. romanzoffiana (jerivá) e B. 
capitata (butiá) são nativas. A forma de vida herbácea é aquela com maior diversidade 
de taxa identificados sendo em sua maioria plantas perenes, que devem ser cultivadas 
a pleno sol.  
 
II. Composição e avaliação dendrométrica dos indivíduos com porte arbóreo  
 
A maioria dos indivíduos é de origem exótica. As 6 espécies predominantes 
correspondem a metade de toda arborização analisada, sendo elas: L. lucidum, L. 
indica, L. pacari, H. chrysotrichus, T. tipu e H. albus. 
A família Lythraceae é aquela com maior número de indivíduos, sendo que L. 
pacari (dedaleiro) e L. indica (extremosa) totalizam 98,9% do total de indivíduos dessa 
família. 
Os resultados da relação dendrométrica demonstram que a vegetação é 





DAP menor que 0,3 m e altura menor que 6 m. Apenas metade dos indivíduos 
apresentam altura de bifurcação adequada, indicando que o plantio tem sido realizado 
pelos próprios moradores que desconhecem as recomendações técnicas e as 
características desejadas das mudas. 
As árvores avaliadas são predominantemente de pequeno a médio porte. T. 
tipu é a espécie com maior área média de copa (AMC), mesmo não sendo aquela com 
maior número de indivíduos. 
 
III. Índices ecológicos 
 
A diversidade descrita pelo índice de Shannon nas zonas residenciais de 
Curitiba demonstra um bom valor para riqueza e uniformidade, sendo superior a 
inventários em outras cidades brasileiras. Todos os zoneamentos residenciais 
apresentam bom índice de biodiversidade por meio de Magalef. A equidade de Pielou 
demonstra uniformidade de espécies na arborização viária nos zoneamentos 
residenciais. O índice de Simpson demonstra ser baixa a probabilidade de dois 
indivíduos selecionados ao acaso serem de uma mesma espécie.  
 
IV. Dimensão e variedade dos canteiros 
 
A maioria das amostras possuíam baixa variedade de espécies, e a metade 
das amostras possuíam canteiros com pequenas dimensões. A correlação de Pearson 
demonstrou uma correlação moderada positiva entre o tamanho médio dos canteiros 
por amostra e a variedade de espécies por amostra, sendo possível constatar que a 
dimensão dos canteiros influenciava na variedade de espécies. 
Os canteiros da arborização viária não apresentaram um padrão, sendo sua 
forma variada. As dimensões dos canteiros são fatores limitantes para as 
composições paisagísticas, mas não impedem a realização das mesmas. As amostras 
com grandes dimensões de canteiros são aquelas com elevada variedade de 
espécies. 
O tamanho médio dos canteiros aumenta à medida que o adensamento das 





O número de amostras é inversamente proporcional a área permeável dos 





Em média cada amostra possuía 8 residências com canteiros permeáveis em 
sua frente. Destas 7% não possuíam espécies ornamentais, 21% possuíam apenas 
gramados, em 3,8% das residências possuíam apenas árvores nos canteiros e em 
24% das residências os moradores utilizaram os canteiros da arborização viária para 
cultivar espécies comestíveis ou medicinais. 
Embora tenha sido encontrado alta diversidade de espécies na amostragem, 
as residências possuíam em média 3 espécies e 48 m² de canteiros, demonstrando 
que existe potencial a ser explorado.  
 
VI. Zonas residenciais 
 
A. compressus (grama-são-carlos) foi a espécie que mais se repetiu em todos 
os zoneamentos residenciais sendo a única nativa entre as dez com maior frequência. 
Foi encontrada no ZR-D maior porcentagem de espécies classificadas como forma de 
vida arbórea e menores tamanhos médios de canteiros, demonstrando assim menor 
interesse dos moradores na elaboração de composições paisagísticas.  
A ZR-A é aquela com menor número de indivíduos arbóreos demonstrando 
que o baixo adensamento, característico desse zoneamento, gera maior espaço 
disponível no interior dos lotes, sendo, na visão dos moradores, desnecessário o uso 
dos canteiros públicos. 
Apenas 8% das amostras não possuíam indivíduos com porte arbóreo, 
demonstrando que é incomum naquelas ruas com vegetação nas zonas residências 
a ausência de elementos arbóreos. 
Foi encontrado uma correlação moderada positiva de Pearson para a o 
número de indivíduos com porte arbóreo nas amostras e a dimensão dos canteiros 
nas amostras. Isto indica que o número de indivíduos com porte arbóreo não foi 





Os valores médios de DAP, altura total e área de copa se mostram uniformes 
entre os zoneamentos, sendo que somente a variável altura de bifurcação dos 
indivíduos difere estatisticamente entre ZR-A e ZR-C, ao nível de 5% de relevância no 
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